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Mais de seis mil e
500 utentes inscritos
na Extensão de Vila

das Aves

OITO MIL E 800
UTENTES

NÃO TÊM MÉDICO
DE FAMÍLIA

Requalificação do
Centro de Saúde de

Negrelos praticamente
concluída

EXTENSÃO DE SAÚDE
DE VILA DAS AVES

COMPLETOU UM ANO
DE ACTIVIDADE

CAVACO SILVA CONVENCEU 50,6 % DOS ELEITORADO NACIONAL,
48,2% DO ELEITORADO DE SANTO TIRSO E 46,4% DOS

ELEITORES AVENSES | pág.s 2 e 3

Cavaco Silva eleito
à primeira volta

“E Alegre se fez triste”
Opinião de José Pacheco | página 17

MICROSOFT LANÇA
PROGRAMA PARA

DESEMPREGADOS DO VALE
DO AVE | PÁG. 8

Vale do Ave quer
tornar-se em
Região
do Conhecimento
e da Inovação
Autarca de Santo Tirso tomou posse como presidente
da Amave. Castro Fernandes quer ver Vale do Ave fora
do grupo das regiões desfavorecidas. | pág. 9
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Escrevo quase em tempo de pausa e reflexão
para as Presidenciais, já no final de uma cam-
panha e naturalmente ansioso de um resul-
tado que, de duas uma, ou colocará na Presi-
dência da República uma Personalidade votada
à primeira volta com retumbante peso eleitoral,
ou que adiará para uma segunda volta um
duelo de certa forma inesperado entre direita
e esquerda. Independentemente da decisão
que o povo soberanamente assumir e que nem
sempre se compadece com os figurinos que
lhe querem impor, parece-me legítimo avaliar
o pouco impacto local que esta campanha pre-
sidencial teve e o quanto ela passou à margem
deste periódico. È certo que os candidatos se
apresentam, em primeira instância, como cida-
dãos mas também é verdade que só aqueles
que conseguem um envolvimento político-
partidário ou cívico suficientemente abrangente
e nacional poderão pôr em marcha acções
de campanha que os catapulte para o calor
dos holofotes da disputa eleitoral. Também é
claro que os grandes meios de comunicação
social e sobretudo as televisões é que seleccio-
nam os mais aptos a disputar uma eleição e,
exemplo disso é o facto de um dos candidatos
excluído dos grandes debates televisivos ter
passado apenas pelo “buraco da agulha”.

Mas então, por que é que a mensagem
dos candidatos se esgota nos grandes meios
de comunicação social e não passa pelo debate
local, pelas lideranças e iniciativas político-
partidárias de redondeza, pelos movimentos
de cidadãos, pela militância dos cidadãos com
identificação com as linhas programáticas dos
candidatos? Este déficit de intervenção, quan-
do está em causa o coroamento do nosso
sistema democrático, a expressão da represen-
tação do todo nacional numa figura simbólica,
não prestigia quem é eleito nem quem elege
e poderá induzir a médio ou longo prazo a
uma acomodação à vitória do “partido dos
abstencionistas”.

È verdade que os aparelhos de algum mo-
do se esforçaram por passar pelo país real,
fazer “arruadas” ao som de bombos, fazer almo-
ços e jantares com os candidatos numa corrida
frenética contra o tempo e, sobretudo  contra
as sondagens que, estou em crer, são podero-
sos e subtis mecanismos selectivos de “arru-
mar” o espectro eleitoral deixando para os

PRESIDENCIAIS
Reflexões quase à
boca das urnas

“indecisos” o poder real de deter-
minarem uma eleição. E, ao que pare-
ce, ir ou não ir à Segunda Volta é um
dos dois pratos da balança em que
os votos destes pesarão decisivamen-
te. Porém a questão que punha era
esta: onde se exerce a militância da-
queles que, por dedicação e dever
para com compromissos assumidos
pelas suas estruturas partidárias,
deveriam promover acções de cam-
panha e de propaganda e con-
vencer o seu eleitorado a votar no
candidato da sua confiança e ade-
são? Um único candidato fez uma
visita meteórica à nossa sede do
concelho, candidato que, “noutra
incarnação” até visitou Vila das
Aves numa acção de campanha
que, se bem me lembro, teve al-
guns dissabores. Curiosamente, a
única intervenção de campanha
que nos foi dado cobrir em tempo
útil enquanto órgão da comuni-
cação regional, ocorreu em Outu-
bro passado num encontro do
candidato dr. Mário Soares com a imprensa
regional para que fomos convidados no Porto
e não deixamos de estar presente  no almoço
que, no passado dia 14 se realizou em Santo
Tirso mesmo sabendo que, em termos de infor-
mação útil já vinha a destempo.

Mas, porque não surgiram intervenções
escritas, artigos de opinião, testemunhos legí-
timos de apoiantes das várias candidaturas
numa inequívoca manifestação de que as suas
propostas podem muito bem atravessar dia-
metralmente o tecido social, político e cívico
das nossas comunidades? Teríamos apreciado
essas iniciativas como sinal de que as opções
que assinalamos no silêncio das urnas, quais-
quer que elas sejam, se traduzem também sem
peias, escrúpulos ou respeitos humanos por
“maiorias silenciosas” nas tribunas e espaços
de opinião que, sendo livres e plurais,  têm
obrigação de as acolher.

Se nesta Campanha para as Presidenciais
a influência explícita dos aparelhos partidários
ficou um tanto diluída, por opção  sinceramente
assumida ou não, ou foi mesmo contrariada,
com resultados adversos para quem se colou
a figuras tutelares, não deixa de ser sintomático
que quem mais marcou e se alçou, com

verdadeiro golpe de asa, acima da sobranceria
do regime partidocrático que temos, esse foi
aquele que mais defendeu a iniciativa dos
cidadãos, aquele que um conhecido “barão
da política autárquica” apostrofou dizendo:
“Manel, tem juízo!” Bem vistas as coisas, a
rebeldia que protagonizou não é apenas de
ontem e continua exemplar. Por isso, inde-
pendentemente dos resultados que vier a
obter, lhe devolvo as palavras que proferiu
em 1967 em “O Canto e as Armas” que é
um renovado Lusíadas para os tempos e
desafios de hoje:

“Chegam palavras de ontem dentro das
palavras de hoje/ o tempo nos constrói e nos destrói
/ vai-se o tempo Manel o tempo foge/ por vezes dói
Manel por vezes dói./ E esta gente por dentro das
palavras/ esta gente que se junta que se junta/ esta
gente que chega e que pergunta/ Que fazer? Que
fazer? Só palavras? /.... Ah! O tempo que passa e o
tempo que não passa/ este alarme estes gritos
cansaços pedaços/ do meu país. E os olhos baços
braços lassos e por dentro/ uma ânsia a ferver..."

*do poema “Correio” de Manuel Alegre
Editorial/ Escrito em 20 de Janeiro de 2006

Afinal,
não houve

"clique"
Foi o único candidato presidencial a

passar por Santo Tirso. Uma multidão
recebeu-o na sede do concelho. Mário

Soares afirmou na altura que “um
clique” no “espírito dos portugueses”

começara a insinuar-se, à medida que
se iam apercebendo da existência de

uma alternativa a Cavaco. Mas os
resultados do último domingo, afinal,

vieram provar que não houve clique e
que Mário Soares, tal como as

sondagens há muito o demonstravam,
acabou mesmo por ser o grande

derrotados destas eleições. |||||



Em Santo Tirso, Cavaco com mais votos
do que Soares e Alegre juntos

Há muito que as sondagens o diziam:
Cavaco Silva não precisou de uma se-
gunda volta para conquistar a presi-
dência da República. O sucessor de
Jorge Sampaio toma posse no dia 9
de Março.

Natural do município de Loulé, no
Algarve, Cavaco Silva mereceu a con-
fiança de 50,6 por cento do eleito-
rado, ou, por outras palavras, mais de
dois milhões e meio de portugueses
votaram no passado domingo no pro-
fessor de economia para a presidência
da república. Ainda que por escassas
décimas, de lado, ficou a possibilidade
de uma segunda volta, que a acon-
tecer iria colocar frente a frente Cavaco
Silva e Manuel Alegre.

A candidatura independente do
poeta, natural de Águeda constituiu
a maior das surpresas das eleições
presidênciais do último domingo, ao
ultrapassar o candidato apoiado pelo
Partido Socialista. Alegre conquistou
20,7 por cento do eleitoral nacional
enquanto o histórico do PS não foi
além dos 14,3 por cento. Por sua vez,
Jerónimo de Sousa, apoiado pelo PCP
conseguiu dar novo ânimo ao partido,
conquistando 8,6 por cento do eleito-
rado, posicionando-se à frente do can-
didato apoiado pelo Bloco de Esquer-
da; 5,3 por cento foi a percentagem
alcançada por Francisco Louçã. No fim
da tabela, Garcia Pereira com apenas
0,4 por cento dos votos.

No tradicional município socialista
de Santo Tirso, o eleitorado de esquer-
da esteve igualmente dividido, mas,
ainda assim, o candidato apoiado
pelo PS conseguir reunir mais votos

do que o opositor Manuel Alegre. 22
por cento votaram em Mário Soares
(o único candidato presidencial a pas-
sar pelo concelho no período de cam-
panha) e 17,7 por cento apostaram
em Manuel Alegre. O somatório dos
votos de Alegre e Soares ficam, no
entanto, àquem do resultado obtido
por Cavaco Silva que conquistou em
Santo Tirso 48,2 por cento dos votos.

De resto, em todas as freguesias
do município, Cavaco levou a melhor,
conseguindo votações superiores a
60 por cento em Água Longa, Agrela,
Monte Córdova e Reguenga e na casa
dos 50 por cento em Lamelas, Refojos
de Riba d’Ave, Lama e Carreira. No
município de Santo Tirso, a menor per-
centagem alcançada pela candidatura
apoiada pelo PSD e pelo CDS/PP foi
na freguesia de Vilarinho, com 31,4
por centos dos votos, ainda assim,
superior às outras candidaturas. Ainda
no município de Santo Tirso Jerónimo
de Sousa e Francisco Louça alcança-
ram, respectivamente, 6,2 e 5,6 por
cento dos votos.

Cenário idêntico registado em Vila
das Aves, com Cavaco Silva a conquis-
tar 46,4 por cento (2310 votos),
seguido de Mário Soares com 22 por
cento dos votos (1090) e de Manuel
Alegre com 17,2 por cento (856
votos). Reflectindo os resultados de
eleições anteriores, em Vila das Aves,
Francisco Louçã conseguiu conquistar
mais votos do que o candidato
apoiado pelo PCP; 6,9 por cento (341
votos) foi a percentagem obtida por
Jerónimo de Sousa, sendo de 7,3 a
percentagem conquistada pelo candi-

dato apoiado pelo BE (362 votos).
Abaixo do um por cento, ficou Garcia
Pereira, que conquistou apenas 15 vo-
tos em Vila das Aves (0,3 por cento).

CAVACO PROMETE COOPERAÇÃO
Na sua declaração de vitória, Cavaco
Silva começou por agradecer o “ele-
vado sentido cívico” demonstrado pe-
los portugueses. O sucessor de Jorge
Sampaio diz conhecer bem o “valor
da estabilidade política”, consideran-
do-a “mais importante ainda em
momentos de dificuldade”, e por esse
facto garantiu: “os portugueses terão
na Presidência da Republica um presi-
dente que deseja ser factor de esta-
bilidade das instituições”.

Cavaco quer apostar no diálogo
no sentido de “congregar vontades
para a acção e o progresso”, adian-
tando que os portugueses podem
contar com um “presidente que pratica
o diálogo, que sabe ouvir e estimular
consensos onde se mostrem neces-
sários e possíveis”.

Cooperação é o que o Governo
pode contar de Cavaco Silva. Foi pelo
menos esta a ideia que “o professor”
deixou vincada no último domingo.
No seu discurso de vitória, disse
conhecer bem “o valor da cooperação
entre os órgãos de soberania, mor-
mente no que respeita à cooperação
com o Governo. Conheço a sua im-
portância e, por isso, de mim” – enfa-
tizou Cavaco – “o Governo legítimo
de Portugal como os demais órgãos
de soberania poderão esperar um
espírito leal de respeito, cooperação
e entreajuda. |||||

CAVACO SILVA CONVENCEU 50,6 % DOS ELEITORADO NACIONAL, 48,2% DO ELEITORADO
DE SANTO TIRSO E 46,4% DOS ELEITORES AVENSES
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VW Passat Variant TDI 130CV - 2002 - Full Extras + GPS - Preto

Mercedez-Benz C - 2002 - CDI Station - 2002 -
Ful Extras - Preto Met.

Mitsubishi Space Star - 1999 - c/ Extras - Azul

Audi 80 TDI Avant - C/ Extras - Verde met.

Ford Mondeo 1.8 TD Station - c/ Extras - Cinza met.

Mercedes-Benz 300 SL 24V - Full Extras + Hard Top

VW Golf Cabriolet - C/ Extras - Azul Met.
Fiat Punto TD Van - C/ Extras

MULTIMARCAS

Comércio de Automóveis
novos e usados

FARIAUTO

Romão |  Vila das Aves | Telef. Oficina 252871309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria

A requalificação das antigas
instalações do Centro de Saú-
de de Negrelos está pratica-
mente pronta e até ao final do
primeiro trimestre deste ano é
possível que o mesmo já esteja
a funcionar em pleno. Neste
momento, e de acordo com di-
rector do referido centro, está-
se a proceder a uma transfe-
rencia gradual dos serviços.
“Querer abrir tudo no mesmo
dia e depois não ter capacida-
de de resposta, é errado”, refe-
re Luciano Santos, para quem
as melhorias se irão sentir ao
nível do ambiente de trabalho
e na acessibilidade dos utentes
aos serviços de saúde.

A aposta é, de resto, na
“qualidade” uma vez que em
causa não está a criação de
novos serviços mas a qualifi-
cação dos existentes, estando
a parte antiga do Centro de
Negrelos destinada, sobretudo,
à direcção, serviços adminis-
trativos gerais e coordenações
médicas. Estes funcionarão no
piso superior do edifício, estan-
do dois módulos do rés do
chão destinados às consultas
de reforço e de saúde pública.
“A parte remodelada  não vem

Requalificação do
Centro de Negrelos
quase concluída

interferir com a área da saúde
familiar, pois esta continuará a
funcionar onde está”, acres-
centa Luciano Santos.

Construída a extensão de
Saúde de Vila das Aves e re-
qualificado o Centro de Ne-
grelos, as atenções viram-se pa-
ra a unidade de Saúde de S.
Martinho do Campo. Luciano
Santos sublinha que aquela
extensão não está em ruptura,
mas sempre vai dizendo que
seria “bom começar-se a pensar
no assunto”.

De acordo com o mesmo
responsável, o ideal seria “ca-
minharmos para uma solução
idêntica à de Vila das Aves”.
Ou seja, a construção de uma
unidade de raiz: “a extensão
de Saúde de S. Martinho do
Campo está instalado num edi-
fício antigo que sofreu uma re-
modelação há alguns anos,
mas claro, limitada às caracterís-
ticas do próprio edifício”. Numa
construção de raiz, e ainda de
acordo com o director do
Centro de Saúde de Negrelos,
o planeamento da obra já teria
em atenção as actuais necessi-
dades dos cuidados de saúde
a prestar à população. ||||| JACJACJACJACJAC

S. MARTINHO DO CAMPO DEVIA TER "SOLUÇÃO
IDÊNTICA À DE VILA DAS AVES"

Bombeiros das Aves
salvam uma senhora de

morrer afogada
Sistema de

Incentivos à
Modernização
do Comércio

A Associação Comercial e Industrial
do Concelho de Santo Tirso vai pro-
mover uma sessão de Esclarecimento
para apresentação do MODCOM –
Sistema de Incentivos à Modernização
do Comércio. A iniciativa terá lugar
no salão nobre da referida associação
comercial (no largo Coronel Baptista
Coelho, em Santo Tirso) nesta quarta-
feira (25 de Janeiro), a partir 19h30.

A cargo do presidente da ACIST,
Luís Ferreira, a abertura da sessão será
seguida da apresentação, propriamente
dita do MODCOM, por Abílio Vilaça,
Secretário-geral da Associação Comer-
cial de Braga. ||||||

Dando também comprimento aos seus
estatutos o Rancho Folclórico Santiago
de Rebordões realiza no dia 11 de Fe-
vereiro, pelas 21 horas, na sua sede
social, no Largo Delfina Fernandes, em
Rebordões, uma Assembleia Geral. No
ponto número um da ordem de tra-
balhos esta a leitura da acta da assem-
bleia anterior, seguindo-se a apresen-
tação do relatório de contas referente
ao ano transacto e do plano de activi-
dades para 2006 e no último ponto,
outros assuntos de interesse. |||||

De acordo com os seus estatutos a
ARVA realiza no próximo dia 11 de
Fevereiro, pelas 14h30, na sua sede
social, uma Assembleia Geral de cuja
ordem de trabalhos consta a leitura
da acta da assembleia anterior, a apre-
sentação das contas relativas a 2005
e respectivo parecer do conselho fiscal,
leitura do relatório da direcção e
outros assuntos de interesse para a
associação. |||||

Rancho de Santiago
de Rebordões

Associação de Refor-
mados das Aves

BREVES | CONVOCATÓRÓRIAS

Segunda-feira, dia 23, pelas 13 horas,
uma senhora de meia idade cuja identi-
dade não nos foi fornecida, terá, ao
que tudo indica, tentado o afogamento.
Alertados os socorros, os bombeiros
ainda foram a tempo de socorrer a
desditosa senhora que esbracejava
agarrada a um ramo da margem, no
rio Vizela, em Poldrães, Vila das Aves.
O próprio comandante, Pedro Maga-
lhães que mergulhou no rio juntamente
com o voluntário Joaquim Faria  e que
sofreram ambos uma hipotermia e

luxações nos ombros ao socorrerem a
senhora, testemunhou-nos alívio e
júbilo por terem conseguido retirá-la
com vida, tendo sido conduzida para a
urgência do Hospital de Santo Tirso.
Dos Serviços deste hospital, foi-nos dito
pelo chefe de equipa que a recebeu e
cuidou que se tratava de uma senhora
com antecedentes de asma que, apa-
rentemente, terá tentado suicidar-se,
tendo dado entrada nos serviços em
estado de hipotermia mas que, de
momento, estaria livre de perigo. ||||| LAFLAFLAFLAFLAF

Projecto "Escola de Pais"
vai ter continuidade

Grupo Arte e Juventude em
concerto em Negrelos
Associação Recreativa de Negrelos celebra no próximo dia 28 deste mês o seu 69º
aniversário. Para celebrara a data, vai realizar nesse mesmo dia um espectáculo musi-
cal com a presença do Grupo Arte e Juventude, agendado para as 21h30, na se-de
social da referida colectividade, situada junto ao Centro de Saúde de Negrelos. |||||

Depois das primeiras sessões da “Escola
de Pais”, promovidas pelo Centro de Apoio
Familiar e Aconselhamento Parental em
parceria com os Agrupamentos de Esco-
las de Vila das Aves e S. Martinho do
Campo, e tendo em conta o sucesso
da iniciativa, esta vai ter continuidade
com duas novas ses-sões a promover
nos Agrupamentos de Escolas de Vila
das Aves e de S Martinho do Campo,
destinando-se as mesmas a todos os
pais e/ou agentes educativos.

Deste modo, já no dia 3 de Feverei-
ro, a partir das 18h30, realiza-se em
Vila das Aves mais uma sessão da Esco-
la de Pais, tendo como tema “Educação
Sexual - o contributo dos Pais”, trazido
por Ilda Taborda. Em Março, no dia
24, Sara Pereira falará, também em Vila
das Aves e à mesma hora da “Influência
da televisão na educação das Crianças”:

Dois novo temas serão abordados
em S. Martinho do Campo. A 24 de
Fevereiro, pelas 18h30, um representan-
te da Associação Portuguesa de Apoio
à Vitima falará de “Violência Familiar e
Escolar”. Mais tarde, no dia 12 de Maio,
na mesma freguesia, Maria do Céu

Brandão vai abordar o tema “Crianças
retiradas do meio familiar".

O projecto Escola de Pais está a ser
dinamizado em parceria com o Agrupa-
mentos de Escola do concelho me-
diante repto lançado pela ASAS, através
do seu Centro de Apoio Familiar e
Aconselhamento Parental, que tem sede
na Junta de Freguesia de Santo Tirso.
“Provocar algumas alterações” principal-
mente no contexto do meio escolar e
no envolvimento dos encarregados de
educação” é um dos grandes objectivos
deste projecto que agora tem continui-
dade em Vila das Aves e S. Martinho
do Campo. “Será que não precisa de
saber quais as problemáticas que envol-
vem a rotina escolar? Será que o proble-
ma que afecta o seu filho é comum a
outro pais?” estas são, de resto, algumas
das questões levantadas e que os res-
ponsáveis querem ver respondidas nes-
ta Escola de Pais cujos objectivos pas-
sam também pela “troca de experiências
acerca de diversos temas da vida quoti-
diana".

Para mais informações: 252 862 253
ou e-mail: asassts@mail.telepac.pt |||||

entreMARGENS
PÁGINA 4

25 DE JANEIRO DE 2006
Actualidade



OCULISTA

Outra Visão do Mundo

J.O.R.G.E
Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves

Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 - duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminção

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Inaugurado sem aviso prévio e com algu-
ma polémica à mistura, a Extensão de
Saúde de Vila das Aves abriu oficialmente
as suas portas no dia 10 de Janeiro de
2005.

Adalberto Carneiro, Francisco Costa,
José Cardoso e Narciso Oliveira foram os
quatro médicos deslocalizados para
aquela unidade, apesar dos protestos da
Junta e população de Negrelos. Com a
transferência dos quatros médicos, seis
mil e 524 utentes estão já inscritos na
extensão de Vila das Aves, num processo
de transferência que Luciano Santos diz
ter corrido melhor do que o esperado,
apesar de o mesmo ainda não se
encontrar concluído. Óbitos não
comunicados, alterações de contacto
telefónico ou de morada, ou mesmo
transferencias igualmente não comu-
nicadas para outras unidades de saúde,
explicam o facto de a situação ainda não
estar completamente resolvida, caracte-
rizando-a Luciano Santos, contudo, de
“normal” como, alega, acontece em qual-
quer processo de deslocalização de lista.

A funcionar entre as 8h. e as 18
horas, a Extensão de Saúde de Vila de
Vila das Aves deverá manter este horário,
a não ser que haja condições para o
alargar até às 20 horas, nomeadamente
com a entrada de mais médicos. Para já
não é esse o cenário que se vislumbra,
apesar de a mesma unidade ter
condições para os receber; são, de resto,
oito os gabinetes médicos existentes
naquela extensão que, segundo Luciano
Santos, foi bem conseguida em termos
arquitectónicos. ||||| JACJACJACJACJAC

||||| TEXTO: JOSÉ ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

No Centro de Saúde de Negrelos (que
engloba as extensões de Saúde de Vila
das Aves e de S. Martinho do Campo)
são oito mil e 800 os utentes sem médico
de família. Com a abertura, há um ano,
da extensão de Vila das Aves, a situação
não se alterou, pois o que se assistiu foi a
uma redistribuição dos recursos huma-
nos, nomeadamente com a deslocaliza-
ção de quatro médicos de Negrelos para
Vila das Aves, que aí passaram a dar as
suas consultas programadas.

“Ao abrir-se uma unidade de saúde,
o ideal seria, para corresponder às ne-
cessidades, criar-se um novo quadro de
pessoal, só que isso não está previsto”.
Luciano Santos, director do Centro de
Saúde de Negrelos, lembra que, aquando
da abertura da Extensão de Vila das Aves
não houve qualquer reforço ao nível do
pessoal médico. Ainda assim, mantém a
opinião de que, faz todo o sentido a
existência daquela unidade, desde logo

Mais de seis mil
e 500 utentes
inscritos na
Extensão de
Vila das Aves

pela melhoria que imprime no acesso
aos cuidados de saúde e pelas condições
de trabalho que um edifício de raiz
proporciona.

Luciano Santos concorda igualmente
que a abertura da extensão de Vila das
Aves trouxe benefícios para o Centro de
Negrelos, desde logo pelo facto de
atenuar a sua sobrecarga de consultas.
Refere, no entanto, que dada a escassez
de recursos humanos, a tendência é para
se centrar os serviços, e esse foi um dos
requisito estabelecidos desde logo quan-
to às chamadas consultas de reforço, ou
seja, aquelas que estão destinadas aos
utentes sem médico de família e para
aqueles cujo médico se tenha ausentado
por um longo período. Estas consultas
continuam a ser asseguradas apenas no
Centro de Negrelos e, em princípio, a
situação vai-se manter.

“O ideal para nós seria”, refere Lucia-
no Santos, “que houvesse consultas de
reforço das 8h. às 20h., isto é, enquanto
o Centro de Saúde estivesse em activida-
de”, mas para já, e dada a falta de recursos
humanos, tal não é possível. De recordar
que as consultas de reforço são assegu-
radas pelos médicos de família, que estão
obrigados a destinar algumas horas de
trabalho para este serviço. Excepção, con-
tudo, para uma médica que se encontra
a trabalhar desde Novembro no Centro
de Saúde de Negrelos, em que todo o
seu horário, dada a natureza do contrato,

foi canalizado para aquele tipo de consul-
tas, sem, por isso, lhe ser destinada qual-
quer lista de utentes.

QUATRO VAGAS ABERTAS PARA NEGRELOS
Com um quadro de pessoal “da década
de 80”, a situação no Centro de Saúde
de Negrelos, poderá alterar-se. “Estou
esperançado que melhore” refere Luciano
Santos que dá conta da existência, neste
momento, de quatro vagas atribuídas pela
sub-região de saúde à unidade local.
De resto, está já na fase final um concur-
so para a colocação de médicos espe-
rando aquele responsável que haja can-
didatos interessados em trabalhar no
Centro de Saúde de Negrelos.

Com o preenchimento - pouco pro-
vável, admite Luciano Santos – das quatro
vagas, será possível aumentar o número
de horas das consultas de reforço e dimi-
nuir a lista de utentes sem médico de famí-
lia. A colocação é feita no Centro de
Negrelos que depois os poderá desloca-
lizar para as suas extensões de saúde, con-
soante as necessidades. Luciano Santos
diz, no entanto, ser “errado” adiantar, nes-
te momento em qual das unidades eles
seriam mais necessários. Antes, refere, é
preciso saber, em concreto, quantos mé-
dico serão aqui colocados e em que regime
de trabalho. Seja como for, pelo menos,
não faltam condições físicas de trabalho
para os ter, quer no Centro de Negrelos
quer nas suas extensões de saúde. |||||

SUB-REGIÃO DE SAÚDE DO
NORTE ATRIBUIU AO CENTRO
DE NEGRELOS QUATRO VAGAS.

CONCURSO PARA A COLOCA-
ÇÃO DE MÉDICOS ENCONTRA-

SE NA FASE FINAL.

Oito mil e 800 utentes continuam
sem médico de família

“O ideal para nós
seria”, refere

Luciano Santos,
“que houvesse
consultas de

reforço das 8h. às
20h.”, mas para

já, e dada a falta
de recursos

humanos, tal não
é possível.

Luciano Santos, Director do Centro de Saúde de Negrelos
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ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Rua Silva Araújo, nº 402
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro

ELEIÇÕES NA COOP RORIZ

Decorreu no passado dia 8 de Janeiro
a tomada de posse da direcção eleita
em Dezembro do ano transacto e lide-
rada por Carlos Portas, que, por mais
três anos irá presidir destinos do
CASATIR.

A tomada de posse decorreu na
sede do CASATIR, Centro de Acção
Social de Acolhimento à Terceira
idade de Roriz, que se reuniu em
Assembleia Geral para esse fim.

Foi uma cerimónia bonita e simples
que contou com a presença de todos
os elementos da direcção que assu-
miram o compromisso de darem todas

No passado dia 15 de Janeiro decor-
reram as eleições para o triénio 2006/
2008 da Coop Roriz.

A estas eleições concorreram três
listas: a lista A liderada por José Go-
mes, a B por Manuel Monteiro e a C
por Carlos Ferreira. Do apuramen-to
eleitoral, no qual participaram 463
votantes, resultaram 218 na lista A,
205 na lista B, 37 na lista C e 3 nulos.

José Gomes continua assim a pre-

sidir e a dar continuidade aos desti-
nos da Coop Roriz tendo como secre-
tário da direcção Miguel Monteiro e
como tesoureiro António Ferreira. A
mesa da assembleia geral tem como
presidente Joaquim da Costa, vice pre-
sidente, Luís Gomes e secretário Antó-
nio de Freitas. No conselho fiscal,
Victor Martins, assume a presidência,
António da Cunha é o primeiro secre-
tário e Albino Ribeiro o segundo. |||||

Rorizenses apostaram
na continuidade

Tomada de posse
da nova direcção do

CASATIR
as condições necessárias para garantir
o bem estar de todos aqueles que
usufruem dos serviços da instituição.

A nova direcção: Carlos Portas
(presidente), Joaquim Ferreira Martins
e Manuel Martins (vice-presidentes),
Joaquim Cunha (secretário), João
Martins (tesoureiro), António Ferreira
(vogal) e Ana Maria Castro (vogal).
Assembleia Geral: Abílio Martins (pre-
sidente), Anabela Ferreira (1º secre-
tário) e Marco Ferreira (2º secretário).
Conselho Fiscal: Maria da Costa Mon-
teiro (presidente), Joaquim Melo (1º
vogal) e Armindo Silva (2º vogal). |||||

EM CERIMÓNIA SIMPLES NOVA DIRECÇÃO TOMOU POSSE

Endividamento das
Famílias em debate

Bem-me-quer com
nova direcção

A LOC/MTC – Liga Operária Cató-
lica/Movimento de Trabalhadores
Cristãos de Antas, em parceria com
a Secção Cultural da Associação de
Moradores das Lameiras e a Coorde-
nação Concelhia do Ensino Recor-
rente, promovem, no próximo dia 2
de Fevereiro, pelas 21 horas, no
Centro Social e Comunitário das La-
meiras um encontro de reflexão sobre
“O Endividamento das Famílias”. |||||

Teve ontem lugar, no auditório P.e.
António Vieira, nas instalações da
Artave, nas Caldas da Saúde, Santo
Tirso, cerimónia de constituição ofi-
cial da nova Associação ARTEMAVE.
A constituição da nova associação
que, no futuro, vai conduzir a Escola
Profissional ARTAVE, em substituição
do actual regime de compropriedade
da Província Portuguesa da Compa-
nhia de Jesus e da Câmara de Fama-
licão, envolve diversas entidades,
entre as quais a Câmara de Santo
Tirso, a Fundação Cupertino Miran-
da e a Fundação Castro Alves. |||||

Constituição da
nova ARTEMAVE

Dois milhões de euros
para a rede de

esgotos de Rebordões e
S. Tomé de Negrelos

Nos próximos dias tem início na
freguesia de S. Tomé o arranque
da primeira fase das obras relativas
à rede de drenagem de águas resi-
duais. Entretanto, encontra,-se já em
curso as primeira e segunda fases,
também da rede de esgotos, mas
na freguesia de Rebordões. As três
empreitadas vão representar para
a Câmara de Santo Tirso um investi-
mento de dois milhões de euros.

A construção da primeira fase
da rede de drenagem de águas
residuais em S. Tomé de Negrelos

OBRAS EM S. TOMÉ DE
NEGRELOS ARRANCAM
DENTRO DE DIAS, EM

REBORDÕES A
CONSTRUÇÃO DA REDE

DE DRENAGEM JÁ SE
ENCONTRA EM CURSO

A instituição de Solidariedade de
Delães, Bem-Me-Quer, conta, deste
o passado dia 14 de Janeiro, com
uma nova direcção, eleita por unani-
midade, e liderada por Luís Faustino.

A nova direcção, anuncia “uma
nova viragem nesta instituição” ha-
vendo já reuniões agendadas com
os seus parceiros no sentido de se
avançar para um novo rumo.

Foi também criado um gabinete
de comunicação para que todos os
órgãos de informação da região
tenham acesso a todas as iniciativas
da Bem-Me-Quer estando as portas
da instituição abertas a todos quan-
tos desejarem visitá-la prevendo-se
a inauguração para um futuro muito
próximo. Apesar das dificuldades, a
nova direcção diz-se disposta “a
combate-las com trabalho, força de
vontade e muito querer”. |||||

BREVES | FAMALICÃO

terá um custo de 794 mil euros e
compreende a construção de uma
rede de 11, 896 quilómetros (pre-
parada para receber mil e 24 ra-
mais). O prazo para a conclusão
desta obra é de um ano.

No que se refere à freguesia de
Rebordões, a primeira fase da rede
de drenagem está a avançar na par-
te sul da freguesia (e numa parte
da freguesia de S. Tomé de Negre-
los), correspondente a uma rede
de esgotos com 10,187 quilóme-
tros de extensão o que vai permitir
a ligação de 510 ramais. A obra
vai custar 600 mil euros e estará
concluída em Outubro próximo. A
segunda fase da rede de drenagem
de águas residuais na mesma fre-
guesia contempla a construção de
uma rede de sete quilómetros de
extensão preparada para receber a
ligação de 618 ramais. Esta segun-
da fase da rede vai custar 495 mil
euros e estará concluída no final
do corrente ano. |||||

A Câmara de Santo Tirso apresenta,
entre 27 de Janeiro e 26 de Mar-
ço, no Museu Municipal Abade
Pedrosa, duas exposições compostas
por peças que integram a Colecção
Nacional de Fotografia, de dois
consagrados fotógrafos, cujos tra-
balhos se encontram em depósito
no Centro Português de Fotografia:
Gérard Castello Lopes e Jorge
Guerra.

A mostra de Gérard Castello-
Lopes, intitula-se (In) Temporalida-
des e é composta por 24 fotografias
a preto e branco que permitem ao
público conhecer o trabalho deste
profissional do cinema, fotógrafo
desde 1956, crítico, consultor artís-
tico e diplomata, que tem como mo-
delo profissional Cartier-Bresson.
Este portfolio foi constituído com
algumas das fotografias portugue-
sas mais inovadoras nos anos 50
e 60 – algumas delas incluem-se

entre as mais belas imagens da
fotografia nacional – e com imagens
de um trabalho que, ao longo dos
anos, permitiu que Gérard Castello-
Lopes fosse reconhecido como um
dos grandes fotógrafos portugue-
ses contemporâneos.

O trabalho de Jorge Guerra,
subordina-se ao título, No limite
da sedução, apresentando 25 fo-
tografias a preto e branco. Com es-
tudos universitários em História e
Filosofia na Universidade de Lisboa,
Jorge Guerra foi um dos primeiros-
oficiais milicianos a seguir, em mis-
são especial, para Angola, no decisi-
vo ano de 1961. Preso na Trafaria
por se ter recusado a lutar contra
os homens da independência an-
golana, será obrigado a embarcar
e a tornar-se definitivamente fotó-
grafo, pois o presente de despedida
que recebe da família é a Leica M3
com que ainda hoje fotografa. |||||

Exposição fotográfica de Gerard
Castello Lopes e Jorge Guerra
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º Sala 3

4795-036  Vila das Aves

Médica Especialista
Marcação de Consultas

Telef: 252942483
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Sensibilização ambiental através
de oficinas pedagógicas

José dos Santos Pinto
substitui Almeida

Santos na presidência
da ASAS

José dos Santos Pinto tomou posse,
no passado dia 12 de Janeiro, como
presidente da Associação de Solida-
riedade e Acção Social de Santo
Tirso (ASAS), sucedendo no cargo a
Carlos Almeida Santos.

Eleitos no passado dia 15 de de-
zembro de 2005, e à semelhança
de José dos Santos Pinto tomaram
posse todos os elementos que com-
põem os órgãos sociais da ASAS pa-
ra o triénio 2006-2008. A Vice-pre-
sidência ficou entregue a Maria Irene
Almeida Costa, sendo ainda a direc-
ção composta por Anabela Ferreira
Maia (secretária), Duarte Manuel
Gonçalves (tesoureiro) e José Ma-
nuel Pimenta de Carvalho (Vogal).
Como suplentes intergram Maria
Tersa Polónia, Maria Emília Marques
e Maria da Paz Gomes Pelayo.

Por sua vez, a presidência da As-
sembleia Geral é assumida por
Carlos Manuel Oliveira da Silva,
tendo como secretários Fernando
Vitorino Seixas e Catarina Almeida
Cosa. Na presidência do conselho
Fiscal, Maria Gabriela da Costa e
Sousa ocupa o cargo de presidente

OS ÓRGÃOS SOCIAIS DA
ASAS (SANTO TIRSO) PARA

O TRIÉNIO 2006-2008

tendo como vogais Clara Moniz
Vieira da Silva e Jorge Lopes.

De referir que a ASAS é uma
Instituição Particular de Solidariedade
Social sem fins lucrativos e de utilida-
de pública, que se dedica à protecção
de crianças em perigo desde 1994.

ISABEL FIGUEIRA na ASAS
O mediático casal constituído pela
modelo e apresentadora de televisão,
Isabel Figueira e o jogador César Pei-
xoto e a marca Astroland (uma das
duas marcas da empresa Varela &
Macedo, Lda, dedicada à moda in-
fantil) combinaram uma acção a favor
da ASAS, ou seja, a entrega de pren-
das de Natal recolhidas durante o
mês de Dezembro pelas Lojas
Astroland.

A iniciativa realizou-se no passa-
do dia 9 de Janeiro mas sem César
Peixoto que devido a uma forte lesão
não pode comparecer. Isabel Figueira,
por sua vez, não faltou, deslocando-
se às Unidades de Acolhimento da
ASAS. A modelo e apresentadora fez
questão de comparecer, atraindo a
Comunicação Social, alcançando o
seu objectivo de dar a conhecer uma
instituição que necessita da solidarie-
dade de todos. E, sobretudo, não de-
siludiu as crianças encantadas com
os presentes distribuídos. |||||

No âmbito do projecto de sensibiliza-
ção ambiental denominada “Floren-
tina”, a Câmara de Santo Tirso, através
da sua Divisão de Planeamento Am-
biental e Valorização da Paisagem, tem
em curso três oficinas pedagógicas,
designadas por “Escrita Criativa”,
“Agentes Detectives Florestais” e,
“Iniciação à Fotografia da Natureza”

No primeiro caso, o imaginário
literário dos contos associados à flo-
resta é o ponto de partida para a
exploração da escrita. A oficina tem
por objectivo produzir suportes comu-
nicacionais sob variadas formas e com
diferentes graus de profundidade
técnica e literária alusivos à proble-
mática dos fogos Florestais.

Iniciadas no passado dia 14 de
Janeiro, estas oficinas de Escrita Criativa
contam com as participações dos es-
critores Jorge Reis Sá, José Luís Peixoto,

TRÊS OFICINAS PEDAGÓGICAS EM CURSO NO ÂMBITO
DO PROJECTO “FLORENTINA”

Manuel António de Pina, Rui Lage e
Maria do Rosário Pereira. Para esta
quarta-feira está agendada para as 16
horas mais uma sessão integrada nes-
tas oficinas, sendo José Luís Peixoto o
convidado. A mesma realiza-se na Bi-
blioteca Municipal, local onde a inicia-
tiva terá continuidade a 1 de Feve-
reiro, com o escritor Manuel António
Pina. Estas oficinas de “Escrita Criativa”
terminam a 25 do próximo mês.

No caso da oficina “agentes detec-
tives florestais” trata-se de propor-
cionar o contacto com técnicas de vigi-
lância e protecção activa da floresta;
explorar o comportamento das plantas
numa situação de combustão descon-
trolada; instruir sobre uso e manusea-
mento de cartas militares; lançar desa-
fios cuja temática estará sempre asso-
ciada à floresta e aos fogos florestais
e promover encontros com corpora-

ções de bombeiros florestais. Esta
oficina teve início no dia 21 de Janei-
ro e prolonga-se até 4 de Março, e
decorrem na Divisão de Planeamento
Ambiental e Valorização da Paisagem
da Câmara de Santo Tirso. As próxi-
mas sessões realizam-se a 28 de
Janeiro e 4, 11, 18, e 25 de Fevereiro,
entre as 14h e as 17 horas. Jaime
Dias, dos Bombeiros Sapadores do
Porto, e Sónia Marques, da Associação
de Silvicultores do Vale do Ave são
alguns dos orientadores convidados.

Finalmente, a oficina de “iniciação
à fotografia da Natureza” tem por
objectivo estabelecer parâmetros de
observação da Natureza, promovendo
o conhecimento e o contacto com o
espaço florestal e agrícola bem como
estabelecer motivos de interesse para
a visita mais ou menos regular de sítios
como os espaços florestais. O territó-
rio local será o palco privilegiado para
as incursões no terreno. Esta oficina
começa no próximo sábado sob a
orientação de António Sá.

Os interessados devem formalizar
a respectiva inscrição na Divisão de
Planeamento Ambiental, que se en-
contra instalada no antigo edifício da
Biblioteca Municipal, junto ao Parque
D. Maria II.

JOSÉ LUÍS PEIXOTO ESTA TARDE, NA
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE S. TIRSO
Um das presenças mais significativas
destas oficinas pedagógicas é a de
José Luís Peixoto.  O escritor, que está
esta tarde na Biblioteca Municipal de
Santo Tirso, vai encabeçar um espaço
de conversa que terá como mote a
sensibilização para o ambiente através,
precisamente, da escrita. O encontro
está agendado para as 16h00 e em
simultâneo, o público poderá estabe-
lecer um diálogo com o jovem escritor,
vencedor de vários prémios e autor
de obras como "Nenhum Olhar" e
"Uma Casa na Escuridão", entre outros.

José Luís Peixoto nasceu em 1974,
em Galveias, concelho de Ponte de
Sôr (Portalegre). Vencedor do Prémio
Jovens Criadores do Instituto Portu-
guês da Juventude, publicou, em Ou-
tubro de 2000, na Temas e Debates,
o seu primeiro romance, "Nenhum
Olhar", que lhe valeu de imediato um
largo reconhecimento da crítica, plena-
mente confirmado com o facto de ter
vencido, no ano seguinte o Prémio
José Saramago, da Fundação Círculo
de Leitores (na foto). |||||
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telemoveis

Um presente de Natal

Soluções em telecomunicações!

Rua Silva Araújo, 154 | 4795-120 Vila das Aves
telefone 252 881 705 | fax 252 881 706
www.maisrede.pt | email: comercial@maisrede.pt

LUGAR MONTE FOJO - LOTE 8 - 4765 -076 CARREIRA VNF
avicano@sapo.pt - TELF. 252 980 550 - FAX 252 980 555

AVICANO INSTALAÇÕES DE ÁGUA E GÁS, LDA

Redes de Gás | Estudos e Projectos
Aquecimento Central | Instalação e
comércio de Sanitários

Microsoft lança programa para
desempregados do Vale do Ave

A Microsoft associou-se ao Centro Tec-
nológico das Indústrias Têxtil e do Ves-
tuário de Portugal (Citeve) e, em con-
junto, lançaram o programa Tecnologia,
Inovação e Iniciativa, destinado a de-
sempregados do sector, com mais de
45 anos e baixa escolaridade.

Apresentado pelo director geral da
Microsoft, João Girbal, o programa tem
como objectivo “combater a iliteracia
digital”, devendo envolver neste pri-
meiro ano, 800 desempregados do
município de Vila Nova de Famalicão
onde o projecto arrancou na semana
passada. Nos próximos meses de Mar-
ço e Abril a iniciativa começa a desen-
volver-se na Covilhã e em Guimarães,
respectivamente, estendendo-se depois
à cidade do Porto em data ainda a de-
finir. Ao todo pretende-se apoiar cerca
de quatro mil desempregados num pe-
ríodo de três anos. Mas o projecto
“Tecnologia, Informação e Iniciativa”,
segundo João Girbal constitui apenas
as “sementes” para outras iniciativas
que possam contribuir para o aumento
da empregabilidade.

O programa - que nesta fase piloto

PROGRAMA "TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO E INICIATIVA",

ESTÁ DESTINADO
AOS DESEMPREGADOS DO

SECTOR DO TÊXTIL

de três anos vai representar um inves-
timento de 500 mil euros por parte
da Microsoft -  desenvolve-se em três
níveis, que englobam, numa primeira
fase, as noções básicas sobre as novas
tecnologias e depois, numa segunda
fase, o aperfeiçoamento destas compe-
tências e a introdução ao uso da Inter-
net como suplemento de informação.
O terceiro nível vai habilitar os forman-
dos para um patamar mais sofisticado
da informática, no sentido de concebe-
rem páginas Web e fazer pequenas
aplicações informáticas.

A cerimónia de apresentação do
programa, levada a cabo na sede do
Citeve, em Famalicão (onde está já a
funcionar o primeiro dos quatro cen-
tros de formação que a Microsoft terá
a funcionar antes do final do primeiro
semestre), contou com a presença, para
além do director-geral da Microsoft
Portugal, do ministro do Trabalho e da
Segurança Social, José Vieira da Silva,
e do comissário europeu do Emprego
e da Formação Profissional, Vladimír
Spidla e ainda do autarca famalicense,
Armindo Costa.

Dando conta do défice de formação
e do atraso tecnológico de Portugal, o
ministro do Trabalho afirmou que a
região do Vale do Ave tem sofrido “for-
temente as dinâmicas da mudança”,
sublinhado a importância da formação
no combate ao desemprego. Desta fo-
rma, a incitava da Microsoft é encara-
da  por Vieira da Silva “de grande al-

cance” porque dirigida “aos problemas
centrais da sociedade portuguesa: o
desemprego e o défice tecnológico”.
Vladimir Spidla sublinharia a neces-
sidade de maior formação afirmando
que “os activos são chamados a terem
mais flexibilidade sob pena de serem
atingidos, ainda mais, pelo desempre-
go”, facto que já havia sido referido
por Armindo Costa que destacou a
preocupação que a autarquia tem tido
com “as pessoas que não possuem
qualificações académicas para trabalhar
fora do têxtil”.

VALE DO AVE
Na sua intervenção o ministro do Tra-
balho e da Solidariedade Social, Vieira
da Silva, garantiu que toda a região
do Vale do Ave está no centro das
preocupações do Governo dando con-
ta de que serão levados a cabo “vários
instrumentos para combater o desem-
prego no Vale do Ave, onde há mais
de 50 mil pessoas sem trabalho”.

“A região necessita de instrumen-
tos de apoio ao investimento, mas
necessita, sobretudo, que se mantenha
a iniciativa dos empresários e da socie-
dade civil”, afirmou Vieira da Silva,
acrescentando que “a formação certifi-
cada e orientada para a mudança, o
ensino escolar e profissional e a forma-
ção qualificada são as palavras-chave
para o futuro próximo de Portugal no
âmbito do Quadro de Referência Estra-
tégica da União Europeia”. |||||

Ministro do Trabalho e da Solidariedade Social, Vieira da Silva (à direita) nas instalações da CITEV, em Vila Nova de Famalicão,
 onde foi lançado o programa da Microsoft

A água é um património que deve
ser protegido, defendido e tratado
numa gestão integrada do território.
É com base nestes pressupostos, que
fazem parte de uma política comu-
nitária integrada na Directiva Qua-
dro da Água, que a empresa Águas
do Ave encomendou à Universi-
dade do Minho (UM) a realização
de uma proposta técnica que tem
como objectivo elaborar um dia-
gnóstico actual e efectuar uma pre-
visão futura da Qualidade da Água
das Bacias do Ave e Cávado.

A proposta técnica da UM sur-
giu no âmbito de uma candidatura,
promovida e patrocinada pela Co-
missão de Coordenação e de De-
senvolvimento da região Norte, sen-

Universidade do Minho
testa qualidade da água

do Ave e do Cávado
ÁGUAS DO AVE QUER

DIAGNÓSTICO ÀS ÁGUAS
SUPERFICIAIS NAS BACIAS

DO AVE E CÁVADO

do desenvolvida com recurso à mo-
delação matemática. O objectivo
fundamental é criar e desenvolver
um instrumento fiável de gestão de
qualidade da água destas duas ba-
cias, através de um modelo de qua-
lidade, que contribua para a protec-
ção e melhoramento do ambiente
mediante uma utilização prudente,
racional e integrada dos recursos
naturais do Ave e do Cávado.

De referir que as características
específicas das bacias hidrográficas
do rio Ave e do rio Cávado impli-
cam a adopção de metodologias e
procedimentos de gestão compatí-
veis com as elevadas exigências
preconizadas no enquadramento
legal comunitário.

A análise representativa do fun-
cionamento dos sistemas em termos
quantitativos e qualitativos deverá
estar concluída em Julho de 2006.
A comparticipação da Águas do
Ave neste projecto é 12,5 por cento,
o que equivale a 25 mil euros. |||||

Acessos rodoviários às ETAR’s de Água
Longa e Penices e ETA das Andorinhas
Águas do Ave aprovou o projecto
de execução dos acessos rodoviá-
rios de ligação às ETAR’s de Água
Longa e Penices e ainda à Estação
de Tratamento de Água e Captação
das Andorinhas.

A ETAR de Água Longa ficará
situada nas proximidades do rio
Leça, na freguesia de Água Longa
pertencente ao concelho de Santo
Tirso. Na freguesia de Gondifelos,
concelho de Famalicão, será imple-
mentada a ETAR de Penices.

Relativamente à ETA das Andori-
nhas, trata-se de uma infra-estrutura
localizada no concelho da Póvoa
de Lanhoso, encontrando-se ac-
tualmente a funcionar com um terço
da capacidade de tratamento de
que vai ficar dotada quando estive-
rem concluídas as obras de amplia-
ção previstas para a referida unidade.

Coube à empresa "Civitraço -
Projectos de Engenharia, Unipes-

soal, Lda". elaborar os projectos de
execução respectivos. O valor da
prestação de serviços é de 26 mil
e 256 euros, devendo os trabalhos
ser executados num prazo de 84
dias, a partir da adjudicação.

INTERCEPTOR AFECTO À PONTE DE
NEGRELOS CUSTA 54 MIL EUROS
A Águas do Ave, adjudicou à em-
presa “Rodrigues & Camacho, Lda.”,
a empreitada de execução do troço
de Interceptor afecto à reconstrução
da Ponte Romana de Negrelos.

Esta ponte, que está a ser remo-
delada ao abrigo de um protocolo
existente entre os Municípios de
Guimarães e de Santo Tirso, estabe-
lece a ligação sobre o rio Vizela,
entre S. Martinho do Campo e
Lordelo.

A obra foi adjudicada por 54
mil euros e tem um prazo de exe-
cução de quarenta e cinco dias. |||||

ÁGUAS DO AVE
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

MAGALHÃES OCULISTA
Óptica médica

Magalhães Oculista, Rua D. Nuno Álvares Pereira, n. 157 (frente ao mercado)
VILA DAS AVES. Telefone 252 872 021.
Magalhães Oculista, Rua D. Abílio Torres, nº 1180, VIZELA. Telefone: 253 481 652.

Testes grátis todos os dias.
Temos vários tipos de descontos, em armações e lentes.
Marque a sua consulta para médico dos olhos, nas nossas instalaçõoes, em frente ao
mercado, em Vila das Aves, ou pleo telefone 252 872 021.
Melhor qualidade e preço não há. Visite-nos!

CONSULTAS POR MÉDICO DOS OLHOS.
CONSULTAS AUDITIVAS GRÁTIS. TELEFONE 252 872 021
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No âmbito do Programa “Vale do
Ave 2015 – Região do

Conhecimento e da Inovação”, a
Amave promoveu na semana

passada, o Fórum “Sistemas
Ambientais do Vale do Ave”, que

teve lugar na Pousada de Santa
Marinha, em Guimarães.

Há muito feito na região, mas
também há muito para fazer e, por

isso, a Amave vai apresentar ao
QREN - Quadro de Referência

Estratégica Nacional, a proposta do
Vale do Ave. A estratégia passa por

uma Dimensão Operacional, com
um Plano de Acção para 2007/

2013, com previsões de
investimento que envolvendo o

executado e as necessidades
futuras envolvem verbas na ordem

dos 400 milhões de euros,
incluindo a área dos resíduos e do

ciclo da água e esgotos
(abastecimento e tratamento),

visando a melhoria da Qualidade
de Vida no Vale do Ave.

O Plano de Acção 2007-2013
baseia-se em três eixos: o eixo da

competitividade, o eixo do potencial
humano e o eixo da valorização

territorial. Este último eixo
subdivide-se em duas vertentes, o

ambiente e as infra-estruturas.
Neste Fórum organizado pela

Amave e patrocinado pelas Águas
do Ave, esteve presente o

presidente da associação de
município, Castro Fernandes, bem

como os presidentes de câmara de
Guimarães, Fafe, além de outros

representantes dos oito municípios
que compõem a Amave, bem como
entidades públicas e privadas, tais

como a CCDR-N, as Águas do Ave
e Águas do Cávado, entre outras,
para debater questões e políticas
que têm a ver com o desenvol-

vimento sustentado da região, tais
como o problema dos Resíduos

Sólidos Urbanos (RSU´s) – recolha
selectiva, dos Resíduos Industriais
Banais (RIB), das Energias Renová-
veis, da fiscalização ambiental, bem

como o papel dos privados no
futuro do Vale do Ave. |||||

Vale do Ave quer tornar-se em Região
do Conhecimento e da Inovação

||||| TEXTO E FOTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Transformar o Vale do Ave numa re-
gião do “conhecimento e da inova-
ção” é o objectivo estratégico definido
pela Associação de Municípios do Va-
le do Ave (Amave), que tudo fará para
que até 2015 o território possa “sair
do grupo das regiões desfavorecidas”.

Mas para isso, sublinha Castro Fer-
nandes, autarca de Santo Tirso e o
novo presidente da Amave é neces-
sário “agarrar esta nova e, talvez, últi-
ma oportunidade de Fundos Comuni-
tários, que vai ser disponibilizada pela
União Europeia” para que em 2015
“o Vale do Ave possa estar no Grupo
das Regiões Mais Desenvolvidas”. Um
desígnio que, segundo o mesmo res-
ponsável “só será conseguido” se
existir uma “nova estratégia de desen-
volvimento que garanta uma evolução

Amave prevê
investimentos
na ordem dos

400 milhões
de euros

QREN - 2007/2013

AUTARCA DE SANTO TIRSO TOMOU POSSE COMO PRESIDENTE DA AMAVE. CASTRO FERNANDES QUER VER O
VALE DO AVE FORA DO GRUPO DAS REGIÕES DESFAVORECIDAS

positiva no sentido da inovação, na
modernização e na diversificação do
tecido económico desta região, acom-
panhada de uma qualificação do
Sistema Urbano do Vale do Ave”.

É, de resto, no agora designado
“Quadro de Referência Estratégica
Nacional (QREN 2007-20013) que
a Amave concentra neste momento a
sua atenção, respondendo ao desafio
lançado pela Comissão de Coorde-
nação e de Desenvolvimento da
Região Norte (ver texto ao lado).

“A CCDR-N pretende ter concluído,
até Junho do corrente ano, a proposta
da região Norte para o QREN 2007-
2013, e lançou-nos o desafio de apre-
sentarmos, em tempo oportuno, as
propostas da nossa Sub-Região”. Pro-
postas estas que terão de estar
concluídas até 31 de Março.

Para o novo presidente do Con-

e da inovação e, ao mesmo tempo,
um território de responsabilidade
social, objectivo estratégico que a
Amave assumiu no seu Plano de Acti-
vidades para o corrente ano”.

ATERROS VOLTAM A RECEBER RSU
Apesar de esgotados, os aterros sani-
tários de Guimarães e Santo Tirso vão
voltar a receber os Resíduos Sólidos
Urbanos em virtude do previsto alar-
gamento das suas capacidades. Neste
momento, “existem condições técnicas”
para o fazer, e é em virtude deste alar-
gamento que a Amave quer ver ultra-
passado um dos seus grandes proble-
mas ambientais. Paralelamente, e se-
gundo afirmou o presidente cessante,
Bernardino Vasconcelos, “é preciso
criar condições para o novo aterro de
Fafe”, que deverá estar construído até
2009 e para o qual é necessária a obten-
ção de financiamento comunitário.

Na conferência de imprensa rea-
lizada no passado dia 10 de Janeiro
na sede da associação de municípios,
Castro Fernandes lamentou que só
ao fim de três anos esta tenha conse-
guido reunir com representantes do
governo. É disso exemplo o encontro
mantido recentemente com o Secre-
tário de Estado do Ambiente onde
foi proposto o referido alargamento
dos aterros sanitários de Santo Tirso
e Guimarães. Quanto aos Resíduos
Industriais Banais, estes deverão ser
encaminhados para os aterros de
Lousada e Viana do Castelo que estão
em fase final de legalização.

FUSÃO DA ÁGUAS DO AVE E DO CÁVADO
Questionado sobre a possível fusão
das Águas do Ave com a Águas do
Cávado, Castro Fernandes deu conta
que o assunto ainda não foi alvo de
qualquer análise, mas sempre foi dei-
xando claro que essa fusão só deverá
acontecer se o assunto merecer a una-
nimidade dos municípios represen-
tados na Águas do Ave. “A criação da
empresa Águas do Ave foi um parto
muito difícil e deveremos agora reflec-
tir muito bem sobre o seu crescimento”,
sublinhou ainda Castro Fernandes
para quem “tudo o que vier para a re-
dução de custos é bem vindo”. |||||

selho de Administração da Amave, a
região “tem de conseguir incluir uma
proposta de programa que tenha co-
mo grande objectivo conseguir que,
numa perspectiva de 2015, o Vale do
Ave seja uma região do conhecimento

CASTRO FERNANDES, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO
DE MUNICÍPIOS DO VALE DO AVE

Vamos empenhar-nos, para que
a experiência de desenvolvimento
que a Amave tem tido, desde a

sua criação, possa servir
de base para uma nova fase do

desenvolvimento da nossa
região, com respostas aos novos
problemas, aos novos desafios e
às novas ambições dos cidadãos

dos nossos Municípios.

O novo presidente da Amave, Castro Fernandes (à esq.) com Manuel
Batista, autarca de Póvoa de Lanhoso e agora vice-presidente da mesma

associação de municípios (ao centro)



Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Quadros;
SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis.

Laboratório de Análises Clínicas
Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30

As nossas instalações de Vila das Aves estão abertas
ao sábado de manhã das 9h00 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

BAIRRO – RUIVÃES – MOREIRA DE CÓNEGOS

Bioquímica
Hematologia
Microbiologia
Imunologia
Endocrinologia
Monotorização de Fármacos
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína)
Espermograma
Control de Hipocoagulados (VARFINE)
Teste respiratório Helicobacter Pylori
Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre
Análises Químicas e bacteriológicas de água de poços,
torneiras e piscinas.

out-doorsout-doorsout-doorsout-doorsout-doors

e-mail:casareclamos@mail.telepac.pt

t. 252   871 364.
f. 252 871 364.

4795-067 vila das aves
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 entremargens@clix.pt assine e divulgue
PRÓXIMA

EDIÇÃO NAS
BANCAS A 8 DE

FEVEREIRO

entreMARGENS

ORTONEVES
 Camas hospitalares
 Calçado ortopédico
 Fraldas
 Meias elásticas e de descanso

de Joaquim da Silva Neves

Av. 4 de Abril de 1955, n.º 179 (frente ao Centro de Saúde)
4795-024 Vila das Aves – Telefone: 252 942 784

Centro Ortopédico e Dietético de Vila das Aves
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Centro Comercial Abril - Rua 25 de Abril, nº 230 - Loja AR
4795-023 Vila das Aves - dcgas@mail.telepac.pt

Telefone: 252 873 094 - Fax 252 871 352

Distribuição e Comércio de Gás, Ldª

galp gás
energia

MARCO 0 - MOREIRENSE 1

ESTORIL 3 - CHAVES 4

GONDOMAR 1 - CD AVES 1
MAIA 1 - OLHANENSE 3
FEIRENSE 1 - BEIRA-MAR 1

SANTA CLARA - OVARENSE

CD AVES - BARREIRENSE

PORTIMONENSE - GONDOMAR

OVARENSE - FEIRENSE

COVILHÃ 1 - VARZIM 1

VIZELA 2 - BARREIRENSE 1

MOREIRENSE - ESTORIL
VARZIM - MARCO
OLHANENSE - COVILHÃ
BEIRA-MAR - MAIA

SANTA CLARA - VIZELA

CHAVES - LEIXÕES

RESULTADOS

PR
ÓX

IM
A 

JO
RN

AD
A

LEIXÕES 0 - PORTIMONENSE 0

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - BEIRA-MAR 19 38

2 - OLHANENSE 19 37

3 - PORTIMONENSE 19 34

4 - CD AVES 19 34
5 - LEIXÕES 19 33

7 - GONDOMAR 19 28

9 - VIZELA 19 25

10 - ESTORIL 19 25

11 - SANTA CLARA 19 23

17 - BARREIRENSE 19 13

6 - COVILHÃ 19 29

8 - VARZIM 19

13 - MOREIRENSE 19 21
14 - CHAVES 19 21
15 - FEIRENSE 19 20
16 - MARCO 19 19

18 - OVARENSE 19 11

12 - MAIA 19 21

25

GONDOMAR 1 - CD AVES 1 (19º JORNADA)

ESTÁDIO DE S. MIGUEL, EM GONDOMAR.

ÁRBITRO: HÉLIO SANTOS, DE LISBOA. GONDOMAR:

MURTA, ALBERTINO, TIAGO VALENTE, VÍTOR FROIS

(FERNANDO AGUIAR, 25’), RÓMULO, JOSÉ ALBERTO,

LOUKIMA, VITINHA, RUI MANUEL (TIAGO ARTINS, 55’),

NUNO SOUSA E FUMO (LUÍS MIGUEL, 62’). TREINADOR:

NICOLAU VAQUEIRO. CD AVES: RUI FARIA, LEANDRO

(ALFREDO, 40’), SÉRGIO CARVALHO, SÉRGIO NUNES

(DAVID AIRES, 80’), PEDRO GERALDO, MÉRCIO, RUI

FIGUEIREDO, FILIPE ANUNCIAÇÃO, OCTÁVIO (BINHO,

62’), MIGUEL PEDRO E XANO. TREINADOR: NECA.

||||| TEXTO: SUSSUSSUSSUSSUSANAANAANAANAANA     CARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSO
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Após três triunfos consecutivos (Estoril
e Estoril, a contar para o campeonato
da Liga de Honra, e Braga, em jogo
relativo à Taça de Portugal), o Aves
deixou Gondomar com apenas mais
um ponto na conta pessoal. O guar-
da-redes Murta revelou-se um obstá-
culo intransponível à artilharia dos
avenses, e, desse modo, apenas con-
sentiu o golo de Xano, na conversão

de uma grande penalidade. O penálti
foi apontado cedo (7’), a castigar mão
de Vítor Frois, despertou a agressivida-
de da equipa local e antes do interva-
lo Fumo reduziu. A expulsão de Ró-
mulo, aos 51 minutos, revelou-se um
rude golpe na estratégia montada pelo
técnico Nicolau Vaqueiro, e disso tirou
partido o Aves para, assim, chegar com
mais perigo junto da área contrária.

Só que Rómulo segurou firme os
remates de Rui Figueiredo (52’) e
Miguel Pedro (76’) e a igualdade man-
teve-se até ao final da partida.

CD AVES 1 – LEIXÕES 0 (18º JORNADA)

ESTÁDIO DO CLUBE DESPORTIVO DAS AVES

ÁRBITRO: PAULO COSTA, DE SETÚBAL CD AVES: RUI FARIA,

SÉRGIO CARVALHO, SÉRGIO NUNES, WILLIAM, PEDRO

GERALDO, MÉRCIO, FILIPE ANUNCIAÇÃO, LEANDRO, XANO

(HERNÂNI, 46’), MIGUEL PEDRO (DAVID AIRES, 88’) E

OCTÁVIO (BINHO, 46’).TREINADOR: NECA LEIXÕES:

BAPTISTA, ALEXANDRE, ELVIS (HENRIQUE, 88’), CLEUBER,

BRUNO CHINA (MALAFAIA, 76’), GUERRA (JOÃO PEDRO,

84’), JORGE DUARTE, MARCO CADETE, JORGE GONÇALVES,

BRASÍLIA E PEDRO CERVANTES. TREINADOR: ROGÉRIO

GONÇALVES. MARCADOR: WILLIAM (84’). CARTÕES

AMARELOS: XANO (4’), BRUNO CHINA (27’), MÉRCIO

(31’), PEDRO CERVANTES (61’), GUERRA (62’), PEDRO

GERALDO (73’), JORGE GONÇALVES (74’), LEANDRO (78’),

WILLIAM (84’) E HERNÂNI (92’).

E num espaço de uma semana o Aves
afiou as garras e venceu os três
compromissos que tinha pela frente,
todos eles disputados em casa. Aliás,
os avenses já não perdem no seu
reduto há um ano, desde que em
Janeiro do ano passado aí foram der-
rotados pelo Portimonense. Primeiro
foi o Estoril, na quarta-feira o Braga,
em jogo da Taça, e, agora, o Leixões,
um dos candidatos à subida à Liga.
Com esta derrota imposta aos
matosinhenses, o Aves acabou com
o ciclo de sete jogos sem perder da
equipa comandada por Rogério
Gonçalves, aproximando-se com mais
perigo da linha da frente.

Os forasteiros até tiveram mais
posse de bola no primeiro tempo,
embora sem criar grandes situações

Depois de três vitórias seguidas, um
obstáculo chamado Murta

de perigo. No reatamento, o ritmo de
jogo melhorou bastante, aparecendo
os locais com um papel mais interven-
tivo dentro de campo. A vantagem foi
conseguida pelo central William, já

perto do final do tempo regulamentar,
quando, na sequência de um livre,
aproveitou uma má saída de Baptista
e de pé esquerdo rematou ao
segundo poste. |||||

   19º JORNADA | GONDOMAR 1 – CD AVES 1
18ª JORNADA | CD AVES 1 – LEIXÕES 0

CD AVES 1 – LEIXÕES 0GONDOMAR 1 – CD AVES 1

Avª 27 de Maio, nº 923 | São Tomé de Negrelos |
Telef. e Fax: 252 942 827 | E-mail: vilamoda@sapo.pt

VESTUÁRIO DE HOMEM E SENHORA

Fatos desde VILLA50 Euros
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ESTÁDIO DO CLUBE DESPORTIVO DAS AVES, NA VILA DAS AVES

ÁRBITRO: ANTÓNIO COSTA, DE SETÚBAL. CD AVES: MOTA, ALFREDO

(LEANDRO, 79’), WILLIAM, DAVID AIRES, PEDRO GERALDO, FILIPE

ANUNCIAÇÃO, MÉRCIO, XANO, RUI FIGUEIREDO, MIGUEL PEDRO E HÉLDER

NETO (HERNÂNI, 69’). TREINADOR: NECA. BRAGA: PAULO SANTOS, LUÍS

FILIPE, PAULO JORGE, NUNES, ROSSATO, SIDNEY, VANDINHO,

CASTANHEIRA, CÂNDIDO COSTA, CESINHA E KIM. TREINADOR: JESUALDO

FERREIRA. MARCADORES: MIGUEL PEDRO (100’), ROSSATO (110’).

PENÁLTIS CD AVES: FILIPE ANUNCIAÇÃO, RUI FIGUEIREDO, MÉRCIO E

HERNÂNI. PENÁLTIS BRAGA: JOÃO TOMÁS E ROSSATO.

CARTÕES AMARELOS: SINDEY (29’), RUI FIGUEIREDO (36'), CÂNDIDO

COSTA (35’), KIM (60’), LUÍS FILIPE (66’), MÉRCIO (77'), MIGUEL PEDRO

(86'), DAVIDE (96’) E WILLIAM (109').

|||| TEXTO: SUSSUSSUSSUSSUSANAANAANAANAANA     CARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSO
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O Aves garantiu a presença nos oitavos-de-
final da Taça de Portugal após o afastamento
do primodivisonário Braga, em jogo disputado
em casa, no passado dia 11 de Janeiro. Se na
ronda anterior desta prova nacional, os avenses
eliminaram o Belenenses sobre o final do tempo
regulamentar, desta vez, foi preciso recorrer à
lotaria dos penáltis, depois de no prolongamento
a partida ter terminada empatada a uma bola.
Aqui, o guarda-redes Mota, habitual suplente

“Apresentei um onze reformulado e os
meus jogadores foram excepcionais,
demonstrando uma grande
solidariedade colectiva frente a uma
das melhores equipa da Liga. Na
primeira parte, o Braga dominou e na
segunda fomos mais ousados e
pressionantes, mas só chegamos ao golo
no prolongamento e, logo a seguir,
poderíamos ter ampliado a vantagem.
Como sabia que nos penáltis teria
melhor sorte a equipa mais calma e
serena, mantivemos essa atitude e
conseguimos ganhar”.
NECA, TREINADOR DO AVES

“Durante grande parte do tempo o
Braga foi a equipa que mais assumiu
as despesas do jogo, enquanto o Aves
jogou sempre atrás da linha de bola e,
por isso, o resultado não é justo. Não
esperava perder nos penáltis, mas os
meus jogadores tentaram tudo para
ganhar. Saímos daqui tristes por termos
sido afastados daquele que era um dos
nossos objectivos para esta época. Mas
tenho um plantel capaz de dar a volta
à situação e dou os parabéns ao
adversário pela forma como se bateu”

JESUALDO FERRREIRA, TREINADOR DO BRAGA

do Aves, revelou-se um verdadeiro herói. A
grande exibição efectuada durante o jogo foi
coroada, depois, com a defesa de dois penáltis,
apontados por Nunes e Sidney. Foi a explosão
da alegria dos muitos adeptos presentes nas
bancadas do Clube Desportivo das Aves.

Se é verdade que o Braga fez quase tudo
para vencer, acabou, no entanto, por falhar nos
momentos cruciais, os da finalização. Os
bracarenses assumiram as despesas do jogo
perante um adversário muito organizado a
defender e com um rápido e mortífero contra-
ataque. E, se após o tempo regulamentar, o
marcador não se tinha alterado, então, valeu o
golo de Miguel Pedro, à passagem do minuto
100, aproveitando da melhor forma a defesa
incompleta de Paulo Santos. O empate surgiu
na sequência de um livre directo soberbamente
marcado por Rossato.

Nos penáltis, os avenses tiraram o primeiro
prémio e, agora, no próximo dia 9 de Fevereiro,
recebem a Académica, equipa também da Liga,
em jogo dos oitavos-de-final. Como curiosidade
refira-se que há mais de duas décadas, e numa
altura em que os avenses competiam na III
Divisão e os estudantes no primeiro escalão,
estes últimos ficaram pelo caminho na Taça… |||||

Mota, o passaporte para
os oitavos-de-final
V ELIMINATÓRIA DA TAÇA DE PORTUGAL | CD AVES 1 – BRAGA 1 | 4-2 (APÓS
MARCAÇÃO DE PONTAPÉS DE GRANDE PENALIDADE)

Integrado nas Jornadas Desportivas Inter-
Escolas, e à semelhança de anos anterio-
res, realiza-se hoje, quarta-feira (dia 25
de Janeiro), no Parque Urbano de Rabada,
na freguesia de Burgães e a partir das 10
horas, o Corta-Mato Concelhio Inter-
Escolas.

A Câmara Municipal de Santo Tirso
estima a participação de mais de mil e
cem alunos oriundos de 42 estabeleci-
mentos escolares do concelho (todas as
EB 2,3 e Secundárias, públicas e privadas)
e a maior parte das escolas do 1º Ciclo
do Ensino Básico (a prova só está aberta
a alunos do 4º ano).

A prova está aberta aos seguintes
escalões: Infantis A, Masculinos (1000m)
-  Infantis A, Femininos (1000m) - Infantis
B, Masculinos (1500m) - Infantis B,
Femininos (1500m/1 volta grande) - 4º
ano 1º CEB, Masculinos (500m) - 4º
ano 1º CEB, Femininos (500m) – Inici-
ados, Masculinos (2500m) – Iniciados,
Femininos (2000m) – Juvenis, Masculinos
(3500m) – Juvenis, Femininos (2500m)
– Juniores, Masculinos (3500m) e Junio-
res, Femininos (2500m). |||||

PROMOÇÃO DO DEPORTO
ENTRE OS MAIS NOVOS

Corta mato
concelhio

AGENDA PAVILHÃO DESPORTIVO
MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

 
A. Santo Tirso Futsal – C.D.C. Priscos (I
Divisão), dia 23 de Janeiro de 2006, pelas
21:15 Horas; (2ª Eliminatória da Taça -

Futsal Seniores Masculinos)
Ginásio C. S. Tirso – C. A. Trofa, dia 28

de Janeiro de 2006, pelas 15:00 Horas;
(Iniciados Femininos Voleibol)

Ginásio C. S. Tirso – C. N. Ginástica, dia
28 de Janeiro de 2006, pelas 17:00 Horas;

(Seniores Masculinos Voleibol)
Ginásio C. S. Tirso – A. C. Fafe, dia 29 de

Janeiro de 2006, pelas 15:00 Horas;
(Iniciados Masculinos Andebol)

TINTAS PAÇO
D’ALÉM, Ldª
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JUVENIS 2ª DIVISÃO
Tirsense 2 – CD Aves 3
JOGO NO CAMPO MUNICIPAL DE GUIMAREI. ARBITRO: LUDOVICO FRANCO

TIRSENSE: RICARDO, VASCO, DANY, PEDRO, SAMPAIO, PEDRINHO, JOÃO

PEDRO, ESPINCHO (DIOGO 54M), IVO, MICKAEL, VELOSO. TREINADOR;

ALBINO MAGALHÃES. CD AVES: JOÃO, RIOS, ANDRÉ, MÁXIMO, PEDRO,

TIAGO FERREIRA, NETO (LEITE, 70M), FÁBIO (DIOGO SILVA, 38M), DÁRIO

(DOMINGOS, 40M), HÉLDER, JOÃO SILVA. TREINADOR: MARCOS NUNES.

MARCADORES:1-0 IVO 16M, 1-1 JOÃO SILVA 27M, 1-2 NETO 43M, 2-2

VELOSO 60M, 2-3 HÉLDER  80M. CARTÕES AMARELOS TIRSENSE; JOÃO

PEDRO 15M,RICARDO 80M, DANY 84M. CD AVES: MÁXIMO 12M, PEDRO

40M, JOÃO SILVA 82M E 84M E RESPECTIVO CARTÃO VERMELHO.

Num derby concelhio, com os corações a pulsa-
rem mais forte e as emoções mais elevadas, os
avenses, que mantém o primeiro lugar da série,
deslocaram-se ao terceiro classificado. O jogo
foi disputado com muita velocidade e luta. Ape-
sar do muito frio e chuva o jogo aqueceu um
pouco, bastou  haver um ritmo mais emotivo.
O Tirsense a jogar em casa adiantou-se no mar-
cador com muita felicidade e os avenses mais
bem apetrechados e mais equipa, com um futebol
bem urdido lá foi levando a água ao seu moinho.
O resultado acaba beneficiou a equipa que mais
lutou, por isso, no final, a justiça estava feita.
MELHOR AVENSE: Rios a defender e Hélder a cons-
truir foram os mais salientes. Arbitragem boa.

INFANTIS 2ª  DIVISÃO
CD Aves 2 - S.Martinho 1
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES.

ARBITRO: DOMINGOS  PEREIRA. CD AVES: PAULO, CRISTIANO, RAFAEL,

PEDRO, PINHEIRO, MIRANDA (RICARDO 52M), NUNO, MARQUES

(EDUARDO, 40M), MARCO, BRUNO, CLÁUDIO. TREINADOR: DUARTE

FRANCO. S.MARTINHO: PEDRO OLIVEIRA, ANDRÉ, NUNO, HUGO, ARTUR,

HÉLDER, TIAGO, DIOGO (JOÃO 58M, RUI MIGUEL, EDGAR (LUÍS 43M),

RUI FERREIRA. TREINADOR: BERNARDINO BRANDÃO. MARCADORES:

0-1 HUGO 9M, 1-1 CLÁUDIO 37M G.P, 2-1 MARCO 58M.

Os avenses realizaram uma excelente exibição,
com um futebol muito agradável e com oportu-
nidades a serem desperdiçadas constantemen-
te. O S.Martinho teve a sorte de obter um golo
na primeira vez que vai a baliza do Aves, depois
foi defender até à exaustão, mas o caudal ofen-
sivo foi tão grande que os forasteiros tiveram
que se render à equipa mais categorizada em
campo. O segundo golo avense veio tarde mas
veio a tempo de repor a verdade neste jogo.
MELHOR AVENSE: Cláudio. Arbitragem regular.

JUNIORES
CD Aves 3 – Aliados 1
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES. ARBITRO: ARMANDO MENDES.

CD AVES: CARLOS, ROBERTO, ÉLIO, RIBA, AMARO, BRUNO ALVES, RUI

PEDRO (JOÃO, 74M), TÓZITO, ZÉ FERNANDES (ZÉ MIGUEL, 61M),

FERNANDO, QUEIRÓS (CHRISTIAN, 40M). TREINADOR: ADELINO

RIBEIRO. MARCADORES: TÓZITO 6M, FERNANDO 37M, ZÉ MIGUEL 93M.

CARTÕES AMARELOS: QUEIRÓS 25M, ZÉ MIGUEL 90M.

Os avenses venceram este jogo mas tiveram mui-
tas dificuldades, depois de uma primeira parte
bem jogada onde marcaram dois golos. A parte

complementar foi muito má, não só sofreram
um golo nos minutos iniciais como não conse-
guiriam impor o seu futebol. O Aliados, neste
período, foi a equipa mais perigosa e poderia
chegar ao empate, e foi num lance feliz que os
avenses confirmaram a vitória muito sofrida.
Melhor avense: Fernando. Boa arbitragem.

JUVENIS 1ª DIVISÃO
CD Aves 2 – Trofense 0
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES. ARBITRO: ORLANDO PEDROSA.

CD AVES: SIMÃO, RUI CORREIA, RUI CASTRO, LOPES, MAIA, RATINHO,

ANDRÉ, PEDRO (VÍTOR 69M), HUGO, RUI COSTA, (KUBALA, 69M), MICAEL

(BENÍCIO, 38M). TREINADOR NUNO DIAS. MARCADORES: HUGO 39M G.P.

PRÓPRIA BALIZA 80M. CARTÕES AMARELOS: HUGO 29M,PEDRO 54M,

KUBALA 76M. CARTÕES VERMELHO: JOÃO GUARDA REDES SUPLENTE 65M.

Neste jogo os avenses não fizeram uma exibição
tão conseguida como é seu apanágio, a culpa foi
o adversário que apresentou um jogo de força
e pontapé para a frente, muita dureza, muitas
vezes não foi reprimida, como mandam as leis,
e com o arbitro a deixar o jogo correr ao seu belo
prazer. Mesmo assim o Trofense terminou com
nove elementos em campo por comportamento
incorrecto, a vitória sorriu a quem mais fez por is-
so. MELHOR AVENSE: Rui Castro. Arbitragem fraca.

INFANTIS 1ª DIVISÃO
CD Aves 3 - Paços de Ferreira 2
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES. ARBITRO: ROBERTO MARQUES.

CD AVES: JONAS, FLÁVIO (CRISTIANO, 19M), VÍTOR, MARCO, ARADA,

BEJA (BAIXINHO, 30M), TIAGO, RAFAEL ( HUGO, 67M), DANIEL, NUNO,

DIOGO. TREINADOR: JOSÉ CARNEIRO. MARCADORES: BEJA 15M,DIOGO

47M, DANIEL 50M G.P.

Esta equipa que segue na frente na sua série, e
mesmo muito desfalcada, conseguiu bater o seu
quarto adversário da tabela, num jogo muito
disputado. Os avenses adiantaram-se no marca-
dor logo aos 15 minutos, o resultado deste jo-
go foi muito renhido. O Aves venceu porque
foi a equipa que mais lutou pela vitória. MELHOR
AVENSE: Vítor a defender, e Daniel a construir
foram os mais cotados. Arbitragem regular.

ESCOLAS
CD Aves 0 – Amarante 0
JOGO NO BERNARDINO GOMES. ARBITRO: EURICO MOTA. CD AVES:

ANDRÉ (PEDRO, 39M), GUILHERME, DIOGO (ORIUNDO, 39M), MIGUEL

(RUI, 23M), PEDRO MIGUEL, MÁRIO RUI, JOSÉ CARLOS (ZÉ MIGUEL, 17M),

NUNO, (JOÃO CARLOS, 23M), TORRES, TIAGO. TREINADOR: JOÃO PAULO.

Os avenses mais jovens da formação fizeram
um jogo que mereciam vencer, mas o guardião
forasteiro foi impenetrável, esteve simplesmente
espectacular para estas idades. O técnico João
Paulo pôs a jogar atletas que raramente jogam,
os avenses foram muito superiores mas o em-
pate subsistiu até ao fim. O étnico João Paulo
pôde assumir a qualidade de treinador neste
jogo não necessitando mais de alguém para o
acobertar. MELHOR AVENSE: Guilherme. Arbitra-
gem com pouco nível. |||||

Camadas Jovens
RELATOS DOS JOGOS POR FERNANDO FERNANDES

CLASSIFICAÇÕES

ESCALÃO 99/00
1. Boavista
2. Ringe
3. Benfica
4. Leixões
5. Candal
6. E.F.H.G.

ESCALÃO 97/98
1. Boavista
2. Benfica
3. Rio Ave
4. E.F.H.G.
5. Ringe, Leixões, Gondomar e Candal

ESCALÃO 95/96
1. E.F.H.G
2. Benfica
3. Leixões
4. Gondomar
5. Aves, Candal, Ringe e Boavista

I TORNEIO DE ESCOLINHAS – FUTEBOL 7

Talho S. Miguel
COM NOVA GERÊNCIA

Largo da Mariana,
                    em Vila das Aves.

Frango Campo 1,89
Costeletas Porco 2,74
Bife peru 3,99
Coto perú 1,49
Fiambre perna fatiado 3,99
Chouriço 1,25

Promoções de 25

Janeiro a 4 de

Fevereiro

A festa da miudagem
em dia de eleições

||||| TEXTO: SUSSUSSUSSUSSUSANAANAANAANAANA     CARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSO

FOTO: VASCO OLIVEIRA

A Associação dos Moradores do Complexo
Habitacional de Ringe (AMCHR) organizou, no
passado fim-de-semana, o I Torneio de Es-
colinhas, em futebol 7, destinado a crianças
dos 5 aos 10 anos. Aproveitando o facto de o
desportivo local ter jogado na véspera, o estádio
dos avenses recebeu largas centenas de miúdos
e até como logo ali ao lado o pavilhão despor-
tivo albergava as mesas de voto das eleições
presidenciais, as bancadas estavam bem com-
postas, e o público contagiou a pequena com
o seu entusiasmo.

Além da participação da equipa organiza-
dora, também o Aves, Benfica, Boavista, Rio Ave,
Leixões, Gondomar, Candal e a Escola de Fute-
bol Hernâni Gonçalves não deixaram de marcar
presença nesta iniciativa.

Com o relvado dividido em quatro mini
campos foram realizados vários jogos, até
porque cada clube tinha três equipas, inseridas
nos escalões 99/00, 97/98 e 95/96. No
final, os axadrezados do Bessa arrebataram dois
primeiros lugares no pódio, enquanto ao Ringe
coube o segundo posto no escalão 99/00. O
Benfica também conquistou dois segundos e
um terceiro lugares.

A entrega de placas alusivas ao Torneio,

além de cachecóis da AMCHR, marcaram o
desfecho de um dia marcado pelo divertimento
e espírito de camaradagem entre todos os que
contribuíram para a festa do futebol na sua
mais pura essência. |||||
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VHS
Fotografia Clara Alves

psicologa

Urb. das fontainhas -
- edifício torre, 4º andar - sala f
telem. 967 373 979

Consulta psicológica
de crianças, jovens e adultos.

Terapia Ocupacional

4795 - 114 vila das aves
e.mail: clara.alves@iol.pt

Por iniciativa da Associação Karate Sho-
tokan de Vila das Aves, Santo Tirso
voltou a receber este ano mais um
edição do Grande Torneio de Karate
Equipas, que teve lugar no pavilhão
municipal na noite do passado dia
14 de Janeiro.

Considerado por várias figuras li-
gadas à modalidade como “a melhor
competição que se realiza em Portugal”,
este XIIº Torneio de Karate reuniu em
Santo Tirso os melhores karatecas na-
cionais e uma dezena de atletas prove-
nientes de Espanha, proporcionado
ao muito público presente grandes
momentos desportivos.

Integrado no torneio, pela primeira
vez realizou-se um Open de Cam-
peões, onde a equipa da associação
de karate de Vila das Aves revelou-se
em grande forma, mas ainda assim, não
foi suficiente para destronar a fortís-
sima equipa bracarense do Wad Gym.

Caminhada de Ano Novo agendada
para o próximo sábado

||||| TEXTO: ANTANTANTANTANTÓNIOÓNIOÓNIOÓNIOÓNIO     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

O Clube Desportivo de S. Salvador do
Campo participou com aproximada-
mente duas dezenas de atletas na
VIII Corrida S. Silvestre de Santo Tirso,
disputada no passado dia 7 de Ja-
neiro. Na classificação colectiva, de
resto, o primeiro lugar foi precisa-
mente para o de Clube de S. Salva-
dor do Campo.

De realçar, é igualmente a pres-
tação dos juvenis femininos e mas-
culinos, que venceram colectiva-
mente as respectivas provas, e também
ocuparam outros lugares de pódio,
prevendo-se a formação daqui a
alguns anos, de mais uma “fornada”
de bons atletas.

Em Juvenis Masculinos, Luís Men-
des ficou no segundo lugar, segui-
do, também de S. Salvador do Campo,

Clube de S. Salvador
do Campo com

participação brilhante
na S. Silvestre

por Paulo Lopes (3º), e Jorge Teixeira
(4º). Por sua vez, Ricardo Devessas,
Marcelo Pereira e Ricardo Reis ocupa-
ram os 8º, 13º e 21 lugares. Em Juve-
nis femininos, primeiro lugar alcança-
do por Bebiana Soares, o terceiro por
Danilea Peixoto, seguida de Patrícia
Pinto em 4º lugar e Dalila reis em 5º.

Destaque ainda para 2º lugar de
Pedro Pereira em Juniores Masculi-
nos; para o 10º lugar de Rogério
Costa e o 39º lugar de Arlindo Men-
des, ambos em seniores Masculinos.
Nos veteranos (40-44), 5º lugar
para Manuel Costa e o 27º lugar
para Jorge Teixeira. Com idades
compreendidas entre os 45 e os 49
anos, o 4 lugar alcançado por Ma-
nuel Neto e o 13º por Abílio Sousa.
Joaquim Reis alcançou a 16ª posi-
ção na prova de Veteranos com ida-
des entre os 50 e os 54. ||||

Em concreto, e quanto a resulta-
dos, no Open de Cadetes, o primeiro
lugar coube a Pedro Silva, seguido,
na segunda posição por Dinarte San-
tos. Por sua vez, Abel Santos e Tiago
Carvalho ficaram ambos na terceira
posição. No Open de Seniores, primei-
ro lugar para o atleta Carlos Castro,
ficando a segunda posição ocupada
por Diogo Guincho. No terceiro lugar,
exéquo, os karatecas Fernando Ferreira
e Estevão Trindade.

Em Kumite equipas, e tal como
referido, o primeiro lugar do pódio
ficou por conta do Wado Gym, de
Braga, seguido do Karate Shotokan
de Vila das Aves, cuja equipa foi cons-
tituída por Ricardo Rodrigues, Tiago
Lima, Miguel Lopes, Emanuel Martins,
Pedro Resende, Renato Costa e A Silva.
Na terceira posição, exéquo, as equi-
pas da Federação Nacional Karate Por-
tugal e da Associação Amicale de

Karate, proveniente de Santarém.
A quase totalidade dos combates

foi de elevado nível, com os melhores
karatecas do país a mostrarem grande
qualidade técnica, garra e determi-
nação em vencer neste importante
torneio de karate. E para que o mesmo
fosse, mais uma vez, levado a cabo, a
organização sublinha o imprescindível
apoio da Câmara Municipal de Santo
Tirso (representada nesta XIIª edição
pelo Vereador do Desporto, José Pedro
Machado), da Junta de Freguesia de
Vila das Aves (aqui representada pelo
próprio presidente, Carlos Valente) e
das empresas da região. De resto, e
dado o número de pessoas que o
torneio movimenta, a organização en-
tende-o como uma mais valia para a
actividade comercial e hoteleira do
município. ||||| FFFFFOOOOOTTTTTOOOOO     CEDIDCEDIDCEDIDCEDIDCEDIDAAAAA     PORPORPORPORPOR     DIVISDIVISDIVISDIVISDIVISÃÃÃÃÃOOOOO
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Os melhores karatecas nacionais em
torneio realizado em Santo Tirso

 XIII TORNEIO DE KARATE EQUIPAS DE VILA DAS AVES | IV INTERNACIONL E I OPEN DE
CAMPEÕES. EQUIPA AVENSE EM SEGUNDO LUGAR NO OPEN DE CAMPEÕES

No próximo Sábado, 28 de Janeiro,
realiza-se mais um percurso pedes-
tre, em Santo Tirso, tendo por desig-
nação “Caminhada Ano Novo”. O
percurso em causa é o PR 6ST “Vale
do Leça”, sendo considerado de difi-
culdade média e o tempo previsto para

meio do caminho (ou para quem
prefira almoçar no monte haverá um
prolongamento de horário), roupa
prática e quente, botas de montanha
ou sapatilhas de sola grossa, um
bastão, máquina fotográfica e, acima
de tudo, boa disposição.

Os Percursos Pedestres existentes
no Concelho de Santo Tirso são seis
(Abraço, Padrão, Moinhos, Rio Leça,
Histórico Pré-Industrial e Vale do
Leça) e encontram-se implantados
nas áreas florestais das Freguesias
de Monte Córdova, Burgães, S. Tomé

de Negrelos, Refojos, S. Miguel do
Couto, St.ª Cristina do Couto, Santo
Tirso, Guimarei, Lamelas e Água
Longa. Os percursos servem-se dos
caminhos outrora utilizados pelas
populações nas suas deslocações
para os campos agrícolas, para as
romarias e para outras localidades,
permitindo que ao longo dos trajec-
tos se possam apreciar as paisagens
de rara beleza, a grandeza arquitec-
tónica do património construído e
as linhas de água que se juntam às
bacias dos rios Ave e Leça. ||||

a sua travessia é de três horas e meia.
A concentração dos participantes

faz-se junto á Câmara Municipal,
facultando esta transporte até à
Escola EB 2/3 de Agrela onde, pelas
9h30 terá inicio o percurso pro-
priamente dito, que tem passagem

pelo Lugar de Sobradelo (10h00),
Campo de Futebol de Lamelas
(11h30), Igreja de Guimarei (13h00),
seguido do regresso a Santo Tirso.

A Câmara Municipal aconselha
os caminheiros participantes a levar
farnel para retemperar energias a
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Balanço de um ano de
intervenção no concelho
Uma visão para o futuro sustentável
do concelho, 64 instituições do con-
celho integradas na Rede de Parcei-
ros Locais, cerca de 100 reuniões de
trabalho, mais de 32 indicadores
caracterizados, mais de mil cidadãos
e instituições tirsenses em contacto
regular com o projecto, três projectos
concretos no terreno na área social
e dois diagnósticos inovadores nas
áreas ambiental e económica são al-
guns dos resultados da intervenção
sistemática no concelho no âmbito
da Agenda 21 Local, que completa
agora o seu primeiro ano de vida.

O FECHO DAS PRIMEIRAS DUAS FASES
DO PROJECTO PREVISTO PARA O
PRÓXIMO MÊS DE ABRIL.
Após uma primeira fase de maior
visibilidade no terreno a equipa da
Escola Superior de Biotecnologia da
Universidade Católica Portuguesa e
da Câmara Municipal de Santo Tirso
continua a desenvolver a Agenda
21 Local de Santo Tirso. É um traba-
lho de fundo que visa envolver cida-
dãos e entidades do concelho a tra-
balhar de uma forma positiva em
direcção a um futuro com sustenta-
bilidade social, económica e ambien-
tal no concelho. É um projecto cujos
principais objectivos são identificar,
de uma forma participada, os princi-
pais problemas e questões estraté-
gicas do concelho e trabalhar sobre
as suas soluções estimulando parce-
rias de trabalho e delineando pro-
jectos concretos para implementar
no terreno para dar resposta aos
principais problemas identificados.
Neste momento o trabalho em curso
centra-se em torno dos três eixos
estratégicos decididos pelos tirsen-

Em 2005 decorreram três reuniões do Fórum Participativo, espaço privile-
giado para a participação activa dos Tirsenses na reflexão sobre o desen-
volvimento sustentável de Santo Tirso. As reuniões realizaram-se em
Abril e Junho de 2005 e contaram com uma grande participação de re-
presentantes de entidades locais. Destaque para a realização de um
Fórum Jovem a 9 de Junho de 2005, a qual permitiu reunir várias deze-
nas de jovens do concelho para analisar os problemas do concelho e
reunir consenso em torno de uma visão de futuro para o concelho. |||||

GRUPO COORDENADOR DA
AGENDA 21 LOCAL

O Grupo Coordenador (GC) consiste numa equipa de trabalho de ca-
rácter executivo e que reúne, pelo menos, uma vez por mês, com o intui-
to de discutir/decidir os próximos passos do processo, assessorada pela
equipa técnica da Universidade Católica. No GC estão representados:
Engº António Alberto de Castro Fernandes (Presidente da Câmara Muni-
cipal); Arqª Conceição Melo (Departamento de Planeamento e Habitação);
Arqª Carla Moreira (Divisão de Planeamento Ambiental e Valorização
da Paisagem); Drª Mariana Gomes (Divisão de Planeamento Ambiental
e Valorização da Paisagem); Drª Paula Brandão (Divisão de Acção Social);
Dr. Álvaro Moreira (Divisão de Património e Museus);  Dr. Fernando
Moreira (Divisão de Comunicação e Relações Públicas e Internacionais);
Engª Ana Maria (SMAES de Santo Tirso); Drª Teresa Diogo (Escola
Profissional Agrícola Conde de S. Bento); Drª Sandra Lopes (Associação
Comercial e Industrial de Santo Tirso); Sr. Alberto Costa (Bombeiros Volun-
tários Tirsenses); Dr. Marco Aurélio (Movimento Ecológico Baden Powel)

A Agenda 21 Local de Santo Tirso tem como um dos seus pilares o
fomento do envolvimentos dos cidadãos e diversas instituições na
definição das medidas prioritárias a implementar. Para aprofundar esta
ligação foi criada uma Rede de Parceiros Locais à qual já aderiram 64
instituições do concelho.

No decorrer das reuniões realizadas em 2005 do Fórum Participativo
foram apresentados vários documentos os quais podem ser descarregados
na página na internet do projecto (www.agenda21-stirso.org):Perfil da
comunidade (apresentado a 7 de Abril de 2005); Pré-diagnóstico de
sustentabilidade (apresentado a 7 de Abril de 2005);Questionário
enviado à população (apresentado a 4 de Junho de 2005).

REDE DE PARCEIROS LOCAIS JÁ CONTA
COM 64 INSTITUIÇÕES ADERENTES

CONSULTE OS DOCUMENTOS DISPONÍVEIS
NA INTERNET

FÓRUM PARTICIPATIVO

ses e aprovados no seio do Grupo
Coordenador da Agenda 21 Local:
EIXO 1 - Santo Tirso, Concelho do
emprego e da qualificação; EIXO 2 -
Santo Tirso, Concelho da boa Go-
vernança e da participação dos cida-
dãos; EIXO 3 - Santo Tirso, Concelho
verde apostado na valorização e na
gestão sustentável dos seus recur-
sos naturais.

Estão em curso os trabalhos de
recolha e tratamento da informação
para a concretização dos diagnósti-
cos de sustentabilidade e planos de
acção, em cada um dos três eixos
indicados. Até final do primeiro tri-
mestre de 2006 estarão estarão
disponíveis os documentos produzi-
dos para consulta pública, os quais
serão alvo de uma discussão e refle-
xão alargada envolvendo os parcei-
ros deste projecto: empresas, institui-
ções de ensino, de protecção civil,
autarquias, IPSS, associações cultu-
rais, desportivas, ambientais e recrea-
tivas, órgãos de comunicação social.
Entretanto têm vindo a realizar-se
reuniões de Grupos de Trabalho Te-
máticos, com o objectivo de promo-
ver uma reflexão mais alargada de
algumas temáticas junto de par-
ceiros estratégicos e que demons-
traram interessem em acompanhar
as diversas temáticas em análise. No
âmbito do Eixo 2 já se realizaram
reuniões sobre os micro-projectos
do Microcrédito e da Agenda 21
Escolar, realizando-se nesta semana
a reunião relativa ao Banco do Tem-
po. Quanto ao Eixo 3, já se realiza-
ram reuniões sobre os temas da
água e águas residuais e dos resí-
duos, estando prevista para a próxi-
ma semana uma reunião de trabalho

sobre a temática da energia, com um
ênfase grande na eficiência energé-
tica e nas energias renováveis.

PROPOSTA DE VISÃO DE FUTURO PARA
SANTO TIRSO
Na sequência das reuniões do Fó-
rum Participativo e do vários momen-
tos de participação pública, foi ela-
borada pela Equipa Técnica do pro-
jecto uma proposta de visão de futu-
ro para Santo Tirso: “Santo Tirso
Concelho Sedutor virado para as
pessoas, o conhecimento, a inovação
e o ambiente, apostando num desen-
volvimento sustentável que concilie
a actividade económica, os valores
patrimoniais e culturais e a utilização
sustentável dos recursos naturais por
parte dos diversos sectores da socie-
dade, visando consolidar uma eco-
nomia local dinâmica e inovadora,
capaz de gerar riqueza de forma
sustentável.”

Como se trata de uma proposta
para ser alvo de reflexão sugerimos
que enviem os vossos comentários
e propostas de melhoria para os con-
tactos indicados nesta página.

A participação activa e o acom-
panhamento do processo da Agen-
da 21 Local de Santo Tirso por parte
de todas as instituições e cidadãos
é uma condição necessária para o
seu êxito e para a sua aplicação futu-
ra enquanto instrumento de gestão
e planeamento local. Todos os cida-
dãos tirsenses, conjuntamente com
as entidades locais, têm um papel
importante e de responsabilidade
no progresso e na melhoria da
qualidade de vida do seu concelho.
Não hesitem em participar em futuras
iniciativas! |||||

PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE: www.agenda21-stirso.org
CONTACTOS DA EQUIPA TÉCNICA DA AGENDA 21 LOCAL DE SANTO TIRSO: GRUPO DE ESTUDOS

AMBIENTAIS DA ESCOLA SUPERIOR DE BIOTECNOLOGIA, R. DR. ANTÓNIO BERNARDINO DE ALMEIDA

4200-072 PORTO  | T: 225580032 T E F: 225580048 F: 225090351 | ENDEREÇO

ELECTRÓNICO: contacto@agenda21-stirso.org

PARCERIA JORNAL ENTRE MARGENS | AGENDA 21 LOCAL DE SANTO TIRSO
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Av. 4 de Abril de 1955 -
Cº Comercial Abril -
Loja AJ 4795-025  AVES
telf. 252874933
E-mail rafaelopes@oninet.pt

Crédito pessoal / habitação
Produtos financeirosOCULISTAOCULISTAOCULISTAOCULISTAOCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
AUTO ELÉCTRICA AVENSE, LDª

Telefone/Fax - 252942195 - Rua 25 de Abril, 53 - 4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 AVESVESVESVESVES

Instalações de: Autorádios /
Alarmes / Ar Concidionado

Reparações Eléctricas em Automóveis

A ganância
do poder é
uma afronta
à democracia

por: Olho Vivo

A ganância ao poder é um mal que se
espalha por todo o país, e de um modo
especial, quando há eleições, disputadas
a favor dos respectivos governantes sujei-
tos ao sufrágio, através do voto do povo.

Há os que afrontam as regras da boa
democracia, isto é, empenham-se com
todo o esforço à causa que vão defender,
sem olharem a meios ou à espera de um
lugar de eleição, para se servirem, em
prejuízo do povo que vão governar. Ou-
tros há que lutam, com unhas e dentes,
agarrando-se ao poder, sentido-se
senhores dele, esquecendo-se que, em
democracia, todos os que estão dentro
da sua jurisdição devem ter o mesmo
tratamento. Não devem olhar a cores ou

||||| OPINIÃO: CELCELCELCELCELSO CAMPOSSO CAMPOSSO CAMPOSSO CAMPOSSO CAMPOS

PS     O Partido Socialista está, novamente na berlinda em Vila
das Aves. Ultrapassado o desafio eleitoral autárquico e estão
de volta as polémicas caseiras e “internas”, sobretudo com
uma já célebre “tertúlia”. Coloca estas “internas” entre aspas
porque muito do que diz respeito a um partido político diz
também respeito à comunidade em geral, ainda para mais,
quando estamos perante um partido habituado a ser poder.
Sem desmerecer os outros partidos, neste, tudo o que se
passa dentro de si tem maior peso e responsabilidade perante
os cidadãos. Se um partido dá mostras de responsabilidade e
de maturidade, os cidadãos sabem reconhecê-lo na hora do
voto. É claro que os dirigentes do partido são o espelho do
próprio partido. Se temos dirigentes empenhados, sérios,
honestos e trabalhadores, com certeza os eleitores irão premiar
esses dirigentes votando no partido. Se, pelo contrário, os
dirigentes não inspiram confiança, como se pode pedir o
voto dos eleitores? Se um chefe de família, se um dirigente
associativo não consegue pôr a casa em ordem, mais cedo
ou mais tarde, haverá desavenças, discussões, cisões, no fundo,
problemas no seio familiar ou associativo. O mesmo acontece
nas “famílias partidárias”. Desde que o PS perdeu as autárquicas
de 2001 que recorrentemente, sobretudo através de artigos
de opinião e através da folha informativa do PS, ouvimos falar
em “falsos socialistas”, em “falsa democracia interna” em
“atropelo dos estatutos do partido”. A mim e ao cidadão
comum não me interessa muito saber quem tem razão (até
interessa, mas adiante), mas sobretudo o que transparece
para a opinião pública é um partido sem a credibilidade devida.
Isso prejudica, em primeira instância, o próprio partido, mas
também a própria democracia. Com esta nota não é minha
intenção imiscuir-me nos assuntos internos do partido. Não
tenho, nem nunca tive, tal pretensão, mas tão só vincar que,
desta forma, o Partido Socialista em Vila das Aves continuará
a perder eleições. Não digo que é preciso mudar os dirigentes
– isso compete única e exclusivamente aos militantes – mas é
preciso e urgente mudar de postura e de conduta a bem da
democracia avense.

OBRAS As obras em curso há muitos meses (penso que
desde o Verão), no troço da Estrada Nacional (EN) 310,
entre a ponte de Caniços e o entroncamento com a EN 105,
em Rebordões, estão a demorar tempo demais. Já lá não
passo há algum tempo, mas continuo a ver o sinal de trânsito
bloqueado a partir da Ponte de Caniços, por isso, presumo
que ainda estão a decorrer. Penso também que a obra é da
responsabilidade da Câmara de Santo Tirso, pois penso que
este troço foi já desclassificado sendo agora responsabilidade
da edilidade tirsense. Se a obra for da Estradas de Portugal o
reparo serve na mesma. Poderá haver explicações, mas parece-
me tempo de mais fazer uma obra que obriga a transtornos
significativos no trânsito que usa aquela via. Ao obrigar o
trânsito ao desvio pela Vila das Aves, um automobilista é
obrigado a fazer quase o dobro dos quilómetros para ir de
Riba d’Ave ou de Delães até Santo Tirso. Todos sabemos que
as obras são necessários para aumentar a qualidade de vida,
no entanto, obras deste tipo devem ser sempre executadas
com celeridade para minimizar os transtornos inerentes. |||||
celsocampos@sapo.pt

a amigos, que de um modo geral, são
sempre os mais beneficiados. No decorrer
do mandato da actual Junta, vítima de
tantas injustiças, quase sempre posta de
parte, pela respectiva câmara. Na falta de
diálogo resultam graves prejuízos para
todos os avenses.

O espelho da ganância, reflecte-se na
rapidez como se efectuam certas obras.
Umas feitas com muito tempo para terem
melhor garantia, outras com toda a ra-
pidez (...). Assim é o espelho da demo-
cracia. Certos governantes querem pôr à
prova, impingindo aos eleitores a sua se-
riedade, desviando da sua mente, coisas
sérias, que são a base principal de uma
boa democracia. Que o nosso padroeiro
S. Miguel, no cimo do pedestal, colocado
na rotunda, esteja indiferente aos políticos
que hajam contra as boas regras da de-
mocracia.

Outro assunto diz respeito ao muro,
estrangulado, da Barca Monte que con-
tinua envergonhado... à espera de solução!

Este imbróglio é feito de certezas e
incertezas de quem compete a reparação
deste muro envergonhado; não se sabe

aquem pertencem essas responsabilida-
des, se à Câmara, Junta, moradores desse
lugar ou ao senhor das fábricas da parte
de dentro, ou se a todos os transeuntes
e automobilistas que usam essa via.

Neste quiproquó, o estado em que se
encontra o referido muro vai acarretando,
dia a dia problemas sérios para quem
circula a seu lado e até os mais atentos
estão sujeitos a pôr o toutiço em perigo,
se se precipitarem para dentro dos terre-
nos da fábrica a uma altura considerável,
com vários obstáculos espalhados nos
mesmos terrenos, acrescentado ainda, no
final dessa recta, existir uma curva bastante
acentuada onde se concentra gelo no
inverno, perigando ainda mais a circu-
lação.

Como esta é a quarta vez que chamo
a atenção para esta caso grave era bom
que os responsáveis se debruçassem
convenientemente o mais rápido possível
para que esta reparação seja uma realida-
de a bem dos que por aí circulam. Haja
vontade e bom senso, por uma causa,
que a todos interessam. ||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     DEDEDEDEDE     BRITBRITBRITBRITBRITOOOOO
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CARTAS AO DIRECTOR
MORADA: APARTADO 19 / 4796-908
ENTREMARGENS@CLIX.PT



entreMARGENS
PÁGINA 17

25 DE JANEIRO DE 2006
Opinião

“E Alegre se fez triste”

“MISTÉRIOS DO TESOURO TEMPLÁRIO
E DO SANTO GRAAL” DE LIONEL E
PATRICIA FANTHORPE
PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA, 2005

A história de Rennes-le-Château é
tão estranha que parece ficção.
Inclui um tesouro secreto,
assassínios não explicados, forças
sobrenaturais, códigos em
pergaminho e pedras tumulares,
simbolismo arcano em estátuas e
quadros, padres enigmática e
misteriosamente ricos e associações
com irmandades oculistas e tradi-
ções de mistério. A sua  localização,
traçado e história são temas de
inúmeros mitos, boatos e lendas.

“Mistérios do Tesouro templário
e do Santo Graal” faz um exame
exaustivo da história e dos segre-
dos de Rennes-le-Château, incluin-
do: a sua relação com a descen-
dência merovíngia de Cristo; a
possível localização de um vasto
tesouro templário, cátaro ou do
Priorado de Sião; a proximidade de
fortalezas cátaras e templárias; o seu
traçado místico e localização e loca-
lização sobre o meridiano de Paris.

Esta é a realidade por detrás das
histórias associadas com este lugar
em obras como O Código Da Vinci
de Dan Brown, e O Pêndulo de
Foucault, , , , , de Humberto Eco.

Lionel e Patricia Fanthorpe
passaram anos a investigar e a
escrever sobre mistérios ocultos e
são membros prestigiados de uma
Ordem Templária contemporânea.

“SUDOKU” DE KJARTAN POSKITT E
MICHAEL MEPHAM
PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA, 2005
Faz Sudoku? Quer os faça no
autocarro ou os queira fazer no
banho, a Cultura Horrível tem um
Sudoku para todas as ocasiões. E
com quatro níveis de dificuldades.
Do Muito Simples, para começar, ao
Diabolicamente Problemático, para
terminar, garantimos-lhe que vai
ficar viciado. |||||

Livros e Leituras

||||| OPINIÃO:     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     PPPPPAAAAACHECOCHECOCHECOCHECOCHECO

O povo trocou o poeta pela miragem…
Escrevo, enquanto os resultados da elei-
ção são apresentados na televisão.
Aconteceu democracia. Perdeu-se uma
oportunidade. O povo tem o que queria
(ou o que merece).

Na TV, o mandatário da candidatura
de Manuel Alegre, diz que “os resul-
tados obtidos por uma candidatura sem
apoio de um partido e sem patrocínio
dos  grandes grupos financeiros obrigam
a uma reflexão em torno da crise do
sistema político”. E acrescenta: “Há cora-
gem. Há esperança. Porque a candidatu-
ra de Alegre não foi apenas um acto
político – foi um acto de cultura”.

Também na televisão, Helena Roseta
(militante do PS a apoiante de Manuel
Alegre) fala de “travões à participação”,
uma atitude bem visível nas cúpulas do
PS avense, quando atenta contra o direi-
to de cidadãos à participação política
no PS.

Helena Roseta refere mais uma man-
cha negra, nesta noite eleitoral: a falta
de respeito de José Sócrates, quando
decidiu fazer uma comunicação (e Só-
crates não era um candidato à Presidên-
cia…) durante a única intervenção que
Manuel Alegre fez nesta noite. Também
eu lamento a conivência da televisão,
quando cortou a palavra de Manuel Ale-
gre (o segundo candidato mais votado
nesta eleição), para a dar a um dirigente
partidário. Algo vai mal no Reino da
Dinamarca”…

A opção do PS de apoiar a candi-
datura de Mário Soares foi o ponto de
partida para a vitória de Cavaco Silva.
Atacando Manuel Alegre, os dirigentes
do PS dividiram o seu eleitorado. O apa-
relho do PS desbaratou o capital político
de Mário Soares e deitou por terra a
possibilidade da eleição de um
socialista.

Foi uma derrota da esquerda. Foi uma
derrota clara para os aparelhistas do PS.
É, talvez, o primeiro sinal visível do refle-
xo de uma gradual degradação do PS, a
partir da degradação das estruturas lo-
cais do partido. A estrutura tirsense e
avense é exemplo dessa degradação.
Gente carreirista passou a dominar as
suas cúpulas. Com dirigentes assim,
coniventes com perseguições políticas,
não surpreende que Manuel Alegre
tenha sido atacado pelo seu próprio
partido. Parece que já não se pode ser
livre e falar claro no PS.

Mesmo assim, Manuel Alegre deu
uma lição de socialismo e de democracia.

“E Alegre se fez triste” é um dos ver-
sos de um conhecido poema de Manuel
Alegre. Para os socialistas que apoiaram
Manuel Alegre, este acto eleitoral
resultou numa vitória (embora amarga)
sobre o medo. Os jornais fizeram eco
de uma realidade que vem sendo ocul-
tada, confirmaram que: o medo existe.

No jornal “O Público” de 15 de
Janeiro de 2006, o jornalista que fazia
a cobertura da campanha escreveu: “A
senhora fale baixo que, nesta terra, não
se pode estar com o Alegre. Os chuchas
controlam tudo, aqui, na Guarda. Eu
sou advogado, sou patrão de mim mes-
mo. Mas, se eu precisasse de empregar
a minha filha, eu não estaria aqui, de
peito aberto.”

Na “Revista Visão”, “Manuel Alegre
denunciou o clientelismo do PS, ao refe-
rir o medo que os socialistas têm de
dizer que votam nele. Por serem prejudi-
cados no emprego ou pela não coloca-
ção dos filhos”. A revista refere que este
será um tema para desenvolver a seguir
às presidenciais, um tema a que me
tenho referido, vezes sem conta, nos últi-
mos anos. Como se vê, eu não estava
sozinho.

Antes desta eleição, tornei pública a
minha intenção de votar em Manuel
Alegre.

Quantos socialistas (e foram muitos
os que votaram em Manuel Alegre nes-
ta terra) deram a conhecer a sua inten-
ção de voto? Não seria forçoso que o
fizessem. Mas só ouvi a confidência de
alguns, e em voz baixa… Mais uma vez
(em democracia!), me apercebi de que o
medo é uma das causas profundas do
nosso atraso.

Alegre falou de silêncios, de segre-
dos, da necessidade de devolver a trans-
parência à política. Disse que sabia que
estava a perturbar muita gente. E sabemos
bem a quem se estaria a referir. Quem
não deve favores a políticos não tem
medo. Mas aqueles que não são escra-
vos, que não se deixam dominar por
sentimentos negativos como o medo,
arriscam-se a não conseguir emprego
para si, ou para os familiares. É o preço
a pagar pelo exercício da liberdade nu-
ma sociedade dominados e domina-
dores.

Alegre esteve sozinho contra o apa-
relho do seu próprio partido? Esteve e
não esteve. Alegre esteve sozinho e foi
achincalhado por correligionários “apa-

relhistas”. Mas esteve bem acompanha-
do por aqueles que são socialistas e
não têm medo.

Soares esteve acompanhado (basta
recordar por quem esteve acompanhado
em Santo Tirso), mas esteve bem mais
sozinho do que Alegre. Talvez por isso,
apelou ao voto dos independentes. Tal
como sempre fizeram os donos do PS
avense, que consideram os indepen-
dentes algo para usar e deitar fora,
quando e como lhes convém.

Escrevo, enquanto escuto Manuel
Alegre, na televisão: “O objectivo de
passar à segunda volta falhou apenas
por décimas. Estivemos contra ventos e
marés, estive conta tudo e contra todos.
Porque era preciso lutar contra o desâ-
nimo e a descrença. Há mais espaço de
cidadania, para além dos partidos políti-
cos. Agora, é preciso continuar o comba-
te por um Portugal mais livre, justo e
fraterno.”

Algum tempo há-de passar, até que
eu retome este assunto. Certamente, os
próximos tempos serão de crise no PS, e
eu não quero contribuir para a crise
que, penso, irá instalar-se. Sugiro que,
lá para Maio, quando o clima permitir o
reencontro de cidadãos, se retome o
hábito do encontro. Escuto, neste
momento, Mário Soares, dizendo na TV
que “o combate cívico não termina hoje”.
Também concordo com este velho polí-
tico, que aprendi a respeitar, e que diri-
gentes separados das cúpulas condena-
ram à derrota.

Em Maio de 1973 – no mesmo ano
da fundação do PS – organizei, com um
grupo de amigos resistentes à ditadura,
uma sessão pública de poesia. A minha
tarefa foi a de declamar dois poemas
de “O Canto e as Armas”, do Manuel
Alegre, livro proibido pela Censura. Um
dos poemas que declamei, nessa noite
vigiada pela polícia política, dizia: “Porque
tu me disseste quem me dera em Maio…”
Talvez seja este o mote para um encontro
de cidadãos sem medo... no mês de
Maio.

Sei que me vou repetindo. Mas é
preciso que, em tempos sombrios, como
aqueles que vamos vivendo, haja vozes
que afirmem que “há sempre alguém que
resiste, há sempre alguém que diz não”…
Por isso, hoje como há quase quarenta
anos, repetirei os versos do poeta:
“Voltaremos em Maio / Quando a liberdade
for o rosto da cidade / No mês de Maio que é o
mês da liberdade”/ “É preciso ficar e descobrir
/ A pátria onde foi traída.” |||||

(...) não surpreen-
de que Manuel

Alegre tenha sido
atacado pelo seu
próprio partido.

Parece que já não
se pode ser livre e

falar claro no PS.
Mesmo assim,

Manuel Alegre deu
uma lição de

socialismo e de
democracia.

“E Alegre se fez
triste” é um dos

versos de um
conhecido poema

de Manuel Alegre.
Para os socialistas

que apoiaram
Manuel Alegre, este

acto eleitoral
resultou numa

vitória (embora
amarga) sobre o
medo. Os jornais

fizeram eco de
uma realidade que

vem sendo
ocultada,

confirmaram que:
o medo existe.



GANHE  UM
ALMOÇO  PARA
DUAS  PESSOAS

Os premiados no Sobreiro e na Adega
Regional 2000, devem identificar-se junto do

respectivo restaurante, os premiados no
Estrela do Monte devem contactar esta

redacção.

No     SOBREIROSOBREIROSOBREIROSOBREIROSOBREIRO  a  a  a  a  a  feliz contem-
plada nesta 2ª saída de Janeiro foi
a nossa estimada assinante, Maria
Augusta Pontes S. Machado, Rua do
Caminho Real, nº 432, em Delães.

Na      ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000, o  feliz
contemplado nesta 2ª saída de
Janeiro foi o nosso estimado assinante,
Arnaldo Nogueira Fontes, residente
na Rua da Bela Vista, em Roriz.
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No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz
contemplado nesta 2ª saída de
Janeiro foi o nosso estimado
assinante, Supermercado Amaro
Pontes, em Novais, Vilarinho.

Restaurante Estrela do MonteEstrela do MonteEstrela do MonteEstrela do MonteEstrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982607

Restaurante SobreiroSobreiroSobreiroSobreiroSobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s:  252 931043 / 252 905910

Restaurante Adega Regional 2000 Adega Regional 2000 Adega Regional 2000 Adega Regional 2000 Adega Regional 2000
Lugar de Fontão - 4795 Roriz

Telf: 252 881903
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De Parabéns
        22-01-2006
Esteve de parabéns no passado dia
22 de Janeiro, a senhora Carolina
da Conceição Paiva, residente na
Calçada da Boavista, em Lordelo.
À Conceição que comemorou as
suas Bodas de Diamante, os seus
familiares e vizinhos desejam-lhe
muitas felicidades e muitos anos
de vida na nossa companhia.
Parabéns!

HORIZONTAIS: 1 – instrumento triangular de cordas; borla de barrete; 2 – arrufo;
molusco cefalópode da costa portuguesa; 3 – tenho conhecimento; maior;
consentimento; 4 – basta; pequeno prato; pref. Que significa afastamento, 5 –
ergue; imensidade (fig. Inv.); nome de mulher; 6 – nota musical; osso saliente
da face; brisa; 7 – permitir; 8 – batráquio; ócio; planta liliácea oriunda da China;
9 – mil e sessenta (rom.); chefe etíope; observar; 10 – vereador; é um distrito;
11 – ilha do mar Jónio; tensos.

VERTICAIS: 1 – em forma de lança (pl.); 2 – prenúncio de um mal; nome de
mulher; 3 – nome de homem; incógnita; 4 – poeira; mil quinhentos e cinquenta
(rom.); nota musical; 5 – mirante que dá para o mar; 6 – corrigir os costumes
de; 7 – fins; 8 – alumínio (s.q.); gracejar; nome de letra; 9 – mulos; observar; 10
– unida; rio que nasce na serra de Albarracim (Espanha) e banha Toledo e
Aranxuês e desagua no mar a 15 km de Lisboa; 11 – gulosas. ||||| MANUEL

MACHADO

Soluções
HORIZONT HORIZONT HORIZONT HORIZONT HORIZONTAIS AIS AIS AIS AIS: 1. harpa, ramal; 2. amuo, lula; 3. sei, mor, sim; 4.ta, pires, ab; 5.
iça, ram, ada; 6. fa, malar, ar; 7. admitir; 8. rã, lazer, ti; 9. mlx, rãs, ver; 10. edil,
Beja; 11. sasão, tesos.
VERTICAIS VERTICAIS VERTICAIS VERTICAIS VERTICAIS: 1. hastiforme; 2. ameaça, alda; 3. rui, xis; 4. pó, mdl, la; 5. miramar;
6. moralizar; 7. remates; 8. al, rir, be; 9. mus, ves; 10. aliada, Tejo; 11. lambareiras.

Palavras
Cruzadas

A boca é a primeira parte do sistema digestivo e é o local onde se
realizam duas das funções essenciais para a digestão: a mastigação
e a mistura da saliva com os alimentos.

Além da digestão, a boca intervém também no processo da
respiração, na fonação (convertendo as vibrações produzidas nas
cordas vocais em sons – fala) e no sentido do gosto (paladar).

Para todos estes processos são necessários todos os constituintes
da boca, entre os quais destacaremos os lábios, as bochechas, a
língua, os maxilares, o palato (“céu da boca”), a base da boca e é
claro os dentes.

Os dentes têm uma função indispensável na mastigação: cortam
e trituram os alimentos antes destes passarem à parte seguinte do
aparelho digestivo.

Cada dente é constituído por diferentes zonas: a coroa, o colo e
a raiz. A coroa é a parte visível do dente, a raiz é a estrutura que
“encaixa” nos ossos maxilares e o colo dentário é a parte que une
a coroa à raiz.

O dente é formado por um material duro, a dentina, que na
coroa é coberta por uma substância branca, o esmalte e na raiz, por
sua vez, é coberta por uma outra substância chamada cimento
radicular. Estes constituintes do dente protegem a polpa dentária,
ou seja, o “nervo” que se encontra no interior do dente. ||||| CARINA

OLIVEIRA, MÉDICA DENTISTA

Saúde e
Bem estar
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vende-se * compra-se * aluga-se * oferta de emprego * procura de emprego * outros...

Anuncie neste jornal. Oferta e  procura  de  emprego grátis
(duas edições...) Outro tipo de anúncios: 1 vez, 5 Euros .

Mais do que 1 vez, 4 Euros

Luís Martins
Telm. 912 236 456
e-mail: lmartins@remax.pt

Jorge Rebelo
Telm. 912 236 448

e-mail: jrebelo@remax.pt

252 860 400
Negócios imobiliários,

com profissionais
autorizados e legalizados!...

ave@remax.pt www.remax.pt

MORADIA

Vila das Aves

nova
 Tipo T3

só 155,00 Euros

AMI 5347

T2
Santo Tirso

Desde 60.000 Euros
Bom estado

 (5 anos)

MORADIA

C/ restaurante

bom investimento

Oliveira S. Mateus

MORADIA
S. Tiago da Carreira

1.000 m2

rés-do-chão e andar
acabamentos a seu gosto junto à

nacional...

T1
Santo Tirso Centro

Muito boas áreas c/ varanda,
todo remodelado,

cozinha nova

T2
Creixomil

Sala com lareira
garagem individual

BOM PREÇO!!!BOM PREÇO!!!BOM PREÇO!!!BOM PREÇO!!!BOM PREÇO!!!

ANDAR
MORADIA T3

Centro de Vila das Aves
c/ aproveitamento de sótão

Só 80,000 EurosSó 80,000 EurosSó 80,000 EurosSó 80,000 EurosSó 80,000 Euros

QUINTA DE QUINTÃO
Negrelos - Santo Tirso

14 Hectares - Vinha
Casa do Sec. XVII

IMÓVEL ÚNICO

T2T2T2T2T2
DelãesDelãesDelãesDelãesDelães

Muito bom

Lugar de garagem

Bom preço!!!Bom preço!!!Bom preço!!!Bom preço!!!Bom preço!!!

T3
Poupa

Como novo

Magnífica!

Vende-se
edificio (ex-Discoteca Starligth)
Rua da Indústria - Vila das Aves

contactar: 252 872 438
        ou 252 942 319

Trespassa-se
Pastelaria Pão-quente c/pizzaria bem

situada, c/ frente para a EN105.
contactar: 91 426 77 00

Senhora procura trabalho
em limpeza e outros
trabalhos domésticos

Contacto: 93 327 09 68

OCULISTA

Outra Visão do Mundo
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

Precisa-se vendedores/asPrecisa-se vendedores/asPrecisa-se vendedores/asPrecisa-se vendedores/asPrecisa-se vendedores/as
EXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOS:
9º ano, boa apresentação, sentido
de responsabilidade, serviço militar
regularizado, idade até 45 anos,
ambição.

OFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOS:
Ficheiro de clientes, formação e
apoio, viatura, vencimentos acima da
média, produtos de grande consumo

Contacto: 252 900 290

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

3º ANIVERSÁRIO
DE FALECIMENTO

Assinalando o 3º Aniversário de
falecimento de Amélia da Cunha e
Costa seu marido agradece a todos
quantos se dignarem participar na
cerimónia religiosa em honra da
sua saudosa esposa.

AGRADECIMENTO
Luísa da Silva Soares

22-04-1907
17-01-2006

A família neste momento
doloroso e profundamente
sensibilizada pelo apoio e
carinho recebidos, vêm por este
meio agradecer a todos
quantos se dignaram a
participar no funeral bem como
na missa de 7º dia em sufrágio
da alma da saudosa extinta.

Vendo casa
geminada tipo T3
em Vila das Aves

Contacto: 252 873 563
ou 91 651 82 09

Senhora
Oferece-se para cuidar de pessoas

acamadas/idosas

Contactar. 252 942 360

PRPRPRPRPROCURAOCURAOCURAOCURAOCURA-SE-SE-SE-SE-SE
Costureira de corte/cose com
experiência para confecção em

Vila das Aves.
Contactar: 91 333 30 60

T3
Guimarães

Duplex de luxo

centro da cidade

NEGÓCIO DENEGÓCIO DENEGÓCIO DENEGÓCIO DENEGÓCIO DE

OCASIÃO!!!OCASIÃO!!!OCASIÃO!!!OCASIÃO!!!OCASIÃO!!!

Rua Silva Araújo (Junto ao mercado)
- Telf. 252941861 - VILA DAS AVES

ESPECIALIDADEESPECIALIDADEESPECIALIDADEESPECIALIDADEESPECIALIDADE: Bacalhau à
Trovoada, bacalhau à Taliban, rojão à

Trovoada e Rabos de Boi (por
encomenda)

DIÁRIAS A PARTIR DE 3,50 EUROS

RESTAURANTE
CHURRASQUEIRA

"O TROVOADA"
de António Fernandes Fonseca

Amélia da Cunha e Costa
26 Janeiro de 2003

AGRADECIMENTO
Manuel Monteiro Gonçalves

01-10-1950
06-01-2006

Natural de Vila das Aves, Manuel
Monteiro Gonçalves, faleceu no
passado dia 6 de Janeiro de 2006,
em Sequeirô, freguesia onde ac-
tualmente residia. A família  sensibi-
lizada pelo apoio e carinho recebidos,
agradece a todos quantos participaram
no funeral e missa de 7º dia em
sufrágio da alma do saudoso extinto.



LORDELO - GUIMARÃES

CADEIRA DE
SUSPENSÃO
Ref. 297

18,00 €
TELEMOVEL
VODAFONE
SAGEM MYX1

49,90 €
FRIGORIFICO
ORIMA FR240

209,90 €
CONJUNTO
SOUTIEN + CUECA

6,00 €

ESTANTE METÁLI-
CA
150X75X30CM

9,40 €
MARGARINA
PLANTA
250 gr

0,79 €
CENOURA
ECO+ 1kg

0,28 €
ESMERILADORA
150MM 150 W
NUP150

16,90 €

BARRINHAS DE
PESCADA
ECO+ 15 unid.

1,55 €
ENTREMEADA
PORCO FATIADA
kg

2,29 €
BIFE PERÚ
kg

4,98 €
RISSOIS DE CARNE
(8) UN. CARINA

1,19 €

LULAS CONGELA-
DAS
kg

2,69 €
DETERGENTE MAQ
ROUPA TIDE SABÃO
NATURAL 90 doses

12,98 €
PEIXE ESPADA
PRETO
kg

4,99 €
ROLOS COZINHA
RENOVA MAXIAB-
SORPTION 8+4 grátis

3,48 €

BRANDY CROFT
70 cl

5,98 €
AZEITE CONDES-
TAVEL TRADICIO-
NAL 75 cl

2,98 €
TOFINA
200 gr

1,98 €
REFRIGERANTE C/
GÁS FRUTOL
1,5 lts

0,69 €

ENTREGAS
GRATUITAS

DE GRANDES
DOMÉSTICOS
AO DOMICÍLIO

(ATÉ 40 KM)

HORÁRIO DE

FUNCIONAMENTO

Domingo a Quinta
das 9h30 às 22h00
Sexta e Sábado das

9h30 às 23h00
Promoções limitadas ao stock existente e salvo qualquer erro tipográfico. Campanha válida de 25 de Janeiro a 5 de Fevereiro de 2006.

20 Preços de Arrasar
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PRÓXIMA EDIÇÃO NAS BANCAS A 8 DE FEVEREIRO DE 2006

entremargens@clix.pt | escreva-nos
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